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FECOOPAR
“Com a criação da Fecoopar, o sistema 
cooperativo conquistou autonomia em suas 
discussões, debates e formulação de políticas 
para aprimorar as relações de trabalho e defesa 
das cooperativas”
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A Federação e Organização das Cooperativas 

do Estado do Paraná (Fecoopar) celebrou, 

em 2025, 22 anos de existência, mas sua 

trajetória vai além desse período. O caminho 

iniciou-se na década de 1980, marcado por 

conquistas cotidianas, até que a Federação 

fosse formada, em dezembro de 2003.

Com a criação da Fecoopar, o sistema 

cooperativo conquistou autonomia em 

suas discussões, debates e formulação 

de políticas para aprimorar as relações 

de trabalho. As cooperativas, agora 

fortalecidas, contam com profissionais 

qualificados, resultado dos esforços do 

Sescoop/PR, entidade responsável pelas 

ações de formação profissional, promoção 

social e monitoramento do setor. Suas 

diversas atividades econômicas contribuem 

significativamente para o avanço do Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) no estado.  

 

Surgimento do sistema sindical cooperativo

Para entender melhor a história da criação 

e atuação da Fecoopar e seu papel no 

cooperativismo, é necessário voltar no tempo 

e examinar a origem do sistema sindical 

cooperativo no Paraná.

Em dezembro de 1971, foram debatidas as 

medidas referentes à Lei Cooperativista, 

incluindo, na discussão, a prerrogativa 

25
Histórico

sindical das organizações estaduais, visando 

comprovar que as cooperativas formam uma 

categoria econômica.

Naquela época, a pressão do governo e de 

outras entidades comerciais e industriais foi 

intensa. Esses setores não queriam ceder 

espaço para que as cooperativas tivessem 

representatividade sindical. Para evitar 

problemas legais, as cooperativas recuaram e 

aceitaram a situação.

Na década de 1990, a OCB (Organização 

das Cooperativas Brasileiras) orientou as 

organizações estaduais a buscarem, junto ao 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), o 

reconhecimento da prerrogativa sindical. O 

intuito era organizar a representação sindical, 

vislumbrando o passo seguinte, que seria a 

criação do “S” cooperativo, pois as entidades 

do Sistema “S” estão alicerçadas no braço 

sindical.

 

Convenções coletivas 
de outros setores  
A ausência de uma convenção coletiva de 

trabalho específica para cooperativas e 

seus colaboradores era um entrave para o 

setor cooperativista no início da década de 

1990. Era necessário negociar com diversos 

setores, como sindicatos do comércio, 
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indústria, movimentadores de mercadorias, 

motoristas, entre outros. As negociações 

frequentemente seguiam os acordos 

estabelecidos pela Federação do Comércio 

(Fecomércio) ou pela Federação das Indústrias 

(Fiep), sem considerar as peculiaridades das 

cooperativas.

Assim, iniciou-se um movimento para que o 

setor cooperativo organizasse seus próprios 

sindicatos, visando à realização de convenções 

coletivas específicas. Em 1993, surgiu um 

sindicato de trabalhadores em cooperativas em 

Campo Mourão, no noroeste do Paraná. Embora 

ainda não possuísse registro sindical, a situação 

gerou insegurança jurídica nas cooperativas, 

pois existia um sindicato laboral, mas não um 

patronal para negociar com ele. Isso fez com que 

a Ocepar buscasse se organizar como sindicato.

Em 26 de janeiro de 1993, a entidade realizou 

sua assembleia geral para modificar o estatuto 

social e incluir a prerrogativa sindical. A partir 

desse ponto, deu-se início ao processo junto ao 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) para 

obter o registro sindical. O MTE inicialmente 

resistiu ao reconhecimento da Ocepar como 

sindicato, com intervenções de políticos em 

várias esferas. No entanto, o registro sindical 

foi finalmente concedido em janeiro de 1997. 

Dessa forma, passou a representar todas as 

cooperativas paranaenses.

 Criação da Fecoopar
Em 9 de setembro de 2003, a Ocepar realizou 

uma assembleia extraordinária e abriu sua 

base sindical. Até então, a Ocepar era o único 

sindicato representando as cooperativas em 

todo o estado. Com essa expansão, foram 

criados oito sindicatos: cinco voltados ao 

ramo agropecuário, distribuídos por diferentes 

regiões do Paraná, além de sindicatos 

específicos para os ramos de saúde, transporte 

e crédito. Todas as cooperativas que não 

estivessem vinculadas a esses setores ou 

regiões permaneceram afiliadas à Ocepar.

Dessa maneira, as cooperativas paranaenses 

passaram a contar com nove sindicatos, 

ultrapassando os cinco requeridos pela 

legislação para a constituição de uma 

federação. Consequentemente, em 23 de 

maio de 2006, a Fecoopar, fundada em 30 de 

dezembro de 2003, obteve seu registro sindical. 

No dia 6 de junho de 2006 a Fecoopar foi 

reconhecia como representante estadual dos 

sindicatos.

 

A organização nos estados
As Organizações das Cooperativas dos 

demais Estados e o Distrito Federal também 

obtiveram as prerrogativas sindicais. Com 

isso, foram criadas mais três federações: a 

Fecoop Sulene (Federação dos Sindicatos 

das Cooperativas dos Estados de Alagoas, 
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Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e Santa 

Catarina), a Fecoop CO/TO (Federação dos 

Sindicatos das Cooperativas do Centro-

Oeste e Tocantins) e a Fecoop Nordeste 

(Federação dos Sindicatos e Organizações 

das Cooperativas dos Estados da Região 

Nordeste).  Recentemente, a Federação das 

Cooperativas dos Estados do Norte (Fecoop 

Norte) obteve seu registro no Ministério do 

Trabalho e Emprego e, também a Federação 

das Cooperativas do Estado de São Paulo 

(Fescoop).

Essa iniciativa possibilitou atender ao 

número mínimo de federações exigido por 

lei para a criação da Confederação Nacional 

das Cooperativas (CNCoop), instituída em 

21 de julho de 2005. O registro sindical da 

Confederação foi emitido em 22 de março de 

2011.

 

Ocepar e Fecoopar: objetivos

Com a estruturação do sistema sindical, a 

Ocepar e a Fecoopar assumiram objetivos 

distintos. A Ocepar passou a se dedicar ao 

cuidado do cooperativismo, ao fomento da 

atividade e à defesa econômica do setor. 

Por lei, todas as cooperativas estabelecidas 

no estado devem ser registradas na Ocepar, 

que desempenha a defesa institucional do 

cooperativismo como um todo.

Por sua vez, a Fecoopar assumiu a 

responsabilidade pela defesa do sistema 

cooperativo, incluindo a negociação com 

os trabalhadores. Sempre que é necessária 

alguma ação política e institucional mais 

assertiva, é ela que entra em cena e assume 

o protagonismo.

Sustentação financeira
Para realizar todo o seu trabalho, os 

sindicatos, federações e confederações 

são financeiramente custeados pela 

contribuição confederativa, regulamentada 

na Constituição Federal, artigo 8º, inciso IV, 
que tem por objetivo o custeio do sistema 

cooperativo, visando à manutenção 

sindical e prestação de serviços e 

prerrogativas legais.

Aproximação 
com o Judiciário 
Uma das vantagens da Fecoopar é a 

proximidade com o Poder Judiciário. 

Um exemplo foi o Fórum Jurídico e 

Sindical, realizado em Maringá (PR), no 

dia 12 de novembro (veja foto do evento 

na abertura do capítulo, página 220). O 

evento contou com a participação do 

Desembargador do Tribunal Regional do 

Trabalho da 9ª Região (PR) Dr. Marcus 

Aurelio Lopes que apresentou a visão 

do Poder Judiciário sobre a NR1 – Riscos 

Psicossociais.

A representação sindical cooperativista 

tem assentos permanentes em fóruns 

importantes, como do Conselho Nacional 

do Trabalho, do colegiado coordenado 

pelo Ministério do Trabalho e do Fórum 

do Poder Executivo das Confederações 

Patronais, que reúne representantes das 

principais entidades do setor produtivo 

do país. Além disso, também participa 

de Grupos de Trabalho governamentais 

e contribui ativamente na defesa dos 

interesses das cooperativas.



225

FECOOPAR

Sistema Sindical 
Cooperativo
Segundo os fundamentos jurídicos, 

sindicato é definido como uma associação 

livre de empregados, ou de empregadores, 

ou de trabalhadores autônomos para a 

defesa dos seus respectivos interesses. 

O artigo 511 da Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT) assegura a licitude de 

associações cuja finalidade seja o estudo, 

defesa e coordenação de interesses 

econômicos e profissionais. Tais interesses 

emanam, respectivamente, da identidade, 

similaridade ou conexões das atividades 

empreendidas e, por conseguinte, das 

atividades ou profissões necessárias para a 

sua concretização. 

A associação de categoria econômica 

ou profissional está disciplinada na 

Constituição Federal, em seu artigo 

8º, sendo vedado ao Poder Público 
a interferência ou a intervenção na 

organização sindical. O exercício da 

representatividade sindical ocorre em 

bases territoriais distintas, que poderão 

ser municipais, intermunicipais, estaduais, 

interestaduais ou nacional. Deste modo, 

o sindicato objetiva realizar a defesa dos 

direitos e interesses coletivos ou individuais 

da categoria, inclusive em questões 

judiciais e administrativas.

Assim, o Sistema Sindical Cooperativo 

é formado pelos sindicatos patronais e 

laborais, em 1º grau, pelas federações, em 

2º grau, e pela confederação, em 3º grau - o 
ápice da denominada pirâmide sindical.

 

Representação 
Patronal Nacional
A categoria econômica cooperativista 

encontra-se organizada nos três níveis 

da pirâmide sindical: Confederação, 

Federação e Sindicatos.

Confederação

Com sede em Brasília, a Confederação 

Nacional das Cooperativas (CNCoop) 

é composta por quatro federações 

interestaduais, duas estaduais (Paraná 

e São Paulo) e oito sindicatos a ela 

vinculados diretamente. Sua abrangência 

territorial é nacional. Trata-se de uma 

entidade sindical patronal de 3º grau 
que representa a categoria econômica 

cooperativista em todos os seus ramos de 

atividades. 

 

Federações

Atualmente, a representação sindical 

patronal, em 2º grau, é constituída por seis 
federações, sendo quatro interestaduais e 

duas estaduais.

 

Federações 
Interestaduais
FECOOP CENTRO-OESTE E 

TOCANTINS

Com base territorial nos estados de Goiás 

(OCB-GO), Mato Grosso (OCB-MT), Mato 

Grosso do Sul (OCB-MS), Tocantins (OCB-

TO) e no Distrito Federal (OCB-DF).

 

FECOOP NORDESTE

Com base territorial nos estados de 

Pernambuco (OCB-PE), Ceará (OCB-CE), 
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FECOOP NORTE*

OCB-AP
OCB-AM
OCB-PA
OCB-RO
OCB-RR

FECOOP CO/TO

OCB-GO
OCDF
OCB-MT
OCB-MS
OCB-TO

FECOOPAR

OCEPAR
SINCOOPAR OESTE
SINCOOPAR SUDOESTE
SINCOOPAR NORTE
SINCOOPAR NOROESTE
SINCOOPAR SAÚDE
SINCOOPAR TRANSPORTE
SINCOOPAR CENTRO-SUL
SINCOOPAR CRÉDITO 

 

OCERGS
SINDICOOPER

OCB-RJ
SINDCOOPHAB RJ
SINDCOOP AGRO RJ*
SINDCOOPCRED RJ*
SINDCOOPSAÚDE RJ*
SINDTRANSRIO RJ*
FETRABALHO RJ*

FECOOP SULENE

OCB-ES
OCEB
OCB-AL
OCEMG
OCESC

* Entidades que não possuem registro junto ao Ministério do Trabalho

FESCOOP SP

SINCOADA
SINCOMOTA
SINACRED
SINCOOMED
SINCOOESP
SINCODONTO*
SINDICRESP*
SINCOOPROD*
SINDICOOP TRANSPORTES*

FECOOP NE

OCB-PE
OCB-CE
OCEMA
OCB-PB
OCB-PI
OCB-RN
OCESE

Maranhão (OCB-MA), Paraíba (OCB-PB), Rio 

Grande do Norte (OCB-RN), Piauí (OCB-PI) e 

Sergipe (Ocese).

 

FECOOP NORTE

Com base territorial nos estados do Amapá 

(OCB-AP), Amazonas (OCB-AM), Pará 

(OCB-PA), Rondônia (OCB-RO) e Roraima 

(OCB-RR).

 

FECOOP SULENE

Com base territorial nos estados do Espírito 

Santo (OCB-ES), Bahia (Oceb), Alagoas 

(OCB-AL), Minas Gerais (Ocemg) e Santa Catarina 

(Ocesc).

 

Federações Estaduais
FECOOPAR

Com base territorial no estado do Paraná. 

 

FESCOOP

Com base territorial no estado de São Paulo.

 

SINDICATOS

A representação sindical patronal em 1º grau está 
consolidada por 40 sindicatos de cooperativas.
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	 SINDICATO	 ATUAÇÃO	 SEDE

	 Sincoopar Saúde	 Saúde	 Curitiba

	 Sincoopar Crédito	 Crédito	 Curitiba

	 Sincoopar Centro-Sul	 Agropecuário	 Lapa

	 Sincoopar Oeste	 Agropecuário	 Cascavel

	 Sincoopar Sudoeste	 Agropecuário	 Dois Vizinhos

	 Sincoopar Norte	 Agropecuário	 Londrina

	 Sincoopar Noroeste	 Agropecuário	 Ubiratã

	 Sincoopar Transporte	 Transporte	 Curitiba

	 Ocepar 	 Demais ramos	 Curitiba

Representação 
Sindical Nacional dos 
Trabalhadores em 
Cooperativas
O movimento sindical dos trabalhadores de 
cooperativas surgiu em Campo Mourão (PR), 
em 13 de dezembro de 1993, com a fundação 
do Sintracoop, que levou os empregados a se 
organizarem em todo o Brasil. A representação 
dos empregados de cooperativas está 
organizada em dois níveis da pirâmide sindical, 
ou seja, duas federações, em 2º grau, e os 
sindicatos, em 1º grau. 
 
Federação Nacional 
dos Trabalhadores em 
Cooperativas 
Com sede em Brasília, a Federação Nacional 
dos Trabalhadores Celetistas nas Cooperativas 
do Brasil (Fenatracoop) possui base territorial 
nacional e representa a categoria sindical laboral 
em 2º grau. 

Federação Trabalhadores 
em Cooperativas do Paraná
Fundada em 1997 com foco na organização 
em segundo grau dos sindicatos filiados, 
atualmente a Federação dos Trabalhadores em 
Cooperativas no Estado do Paraná representa 
os trabalhadores em cooperativas do estado, 
divididos nos setores agrícola, agropecuário, 
agroindustrial, crédito, saúde, transporte e 
habitação. 
 
Sindicatos dos Trabalhadores em Cooperativas
A representação em 1º grau dos trabalhadores 
em cooperativas é realizada por 56 sindicatos 
registrados em âmbito nacional. No Paraná, 
são oito sindicatos. Em razão da especificidade, 
a representação sindical laboral, para alguns 
ramos do cooperativismo, ocorre por meio de 
sindicatos específicos, como o Sindicato dos 
Motoristas.

Representação Sindical das 
Cooperativas No Paraná
O Sistema Sindical das cooperativas do Paraná é formado 
por 5 sindicatos do ramo agropecuário: Sincoopar 
Norte; Sincoopar Noroeste; Sincoopar Centro-Sul; 
Sincoopar Oeste e Sincoopar Sudoeste. Para representar 
o ramo transporte, um sindicato estadual, o Sincoopar 
Transporte; para o ramo saúde, o Sincoopar Saúde, 
também de abrangência estadual; da mesma forma para 
o crédito, por meio do Sincoopar Crédito. Os demais 
ramos do cooperativismo se encontram representados 
pelo Sindicato Ocepar. 
 
Federação das Cooperativas
A Federação e Organização das Cooperativas do Estado 
do Paraná (Fecoopar) tem como objetivo coordenar 
a representação das cooperativas nas negociações 
sindicais e no desenvolvimento das atividades, visando 
ao aprimoramento da relação capital e trabalho nos 
diferentes ramos do cooperativismo paranaense.

A Fecoopar é uma entidade sindical patronal de 2º grau, 
sem fins lucrativos, destinada ao estudo e defesa da 
categoria econômica e das atividades atribuídas aos 
sindicatos cooperativistas, com abrangência territorial em 
todo o Paraná. 
 
Sindicatos das Cooperativas
São nove sindicatos filiados à Fecoopar, dos quais cinco 
do ramo agropecuário, um de saúde, um de crédito, um 
de transporte e a Ocepar, que representa os demais 
ramos do cooperativismo.
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Assembleia Geral Ordinária
As contas de 2025 e o Plano de Ação para 2026 
foram aprovados no dia 1º de abril de 2026 pela 
Assembleia Geral Ordinária (AGO). Antecedendo 
a AGO, foram realizadas pré-assembleias de todos 
os sindicatos filiados, entre os dias 10 e 13 de 
março. 
 
Diretoria da Fecoopar
Presidente: José Roberto Ricken; vice-presidente: 
James Fernando de Morais, secretário: Divanir 
Higino da Silva, Tesoureiro: Jaime Basso, Suplente: 
Alexandre Gustavo Bley.
 
Conselho Fiscal da Fecoopar
Titulares: Nelson André de Bortoli, João Francisco 
Sanches e Geraldo Slob, Suplentes:  Marcos 
Antônio Trintinalha, Elias José Zydek e Alair 
Aparecido Zago.
 
Representantes na 
Confederação (CNCoop)
Titulares: José Roberto Ricken e James Fernando 
de Morais, Suplente: Jaime Basso.
 
Diretoria
A Diretoria, órgão executivo da Federação, esteve 
reunida seis vezes no decorrer do exercício 
para deliberar sobre assuntos de interesse da 
instituição, em sua maioria para decisões sobre as 
negociações sindicais.
 
Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal esteve reunido duas vezes, 
fevereiro e novembro de 2025, com o intuito de 
analisar as contas e elaborar parecer a respeito 
delas.
 
Quadro Funcional
A Fecoopar conta com quadro próprio, composto 
por cinco empregados, todos com formação de 

26
Ações Intitucionais

nível superior. Eles são responsáveis pela 
gestão da Federação e dos sindicatos filiados, 
coordenação das negociações sindicais e 
representação administrativa, política e judicial 
das cooperativas paranaenses.  

Existem duas coordenadorias: a) 
Coordenadoria de Segurança do Trabalho que 
tem a finalidade de apoiar as cooperativas 
nas questões relacionadas a segurança do 
trabalho, dando suporte na defesa junto 
aos órgãos de controle, como Ministério do 
Trabalho Emprego e Ministério Público do 
Trabalho e, b) Coordenadoria Administrativa 
e Financeira, responsável pela gestão 
administrativa e financeira.  
 
Assembleias Gerais dos 
Sindicatos Filiados à 
Fecoopar
As Assembleias Gerais Ordinárias dos 
sindicatos filiados foram realizadas de forma 
conjunta com a AGO da Fecoopar, no dia 1º 
de abril de 2025. Antecedendo a AGO, foram 
realizadas pré-assembleias em cada sindicato 
filiado, de 10 a 13 de março. O objetivo foi 
apresentar e aprovar as contas do exercício 
anterior, do orçamento de receitas e despesas 
e do programa de trabalho.
 
Diretorias dos Sindicatos
Realizadas reuniões com as diretorias dos 
sindicatos para tratar de temas específicos das 
cooperativas de cada região e, ainda, deliberar 
sobre o plano de trabalho e as negociações 
coletivas relacionadas a cada um deles.
 
Conselho Fiscal
Os Conselhos Fiscais dos sindicatos filiados 
se reuniram uma vez no ano para analisar e 
aprovar as contas do exercício
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27
Representação Institucional 

A Fecoopar faz a representação institucional e 
política, atua de forma integrada com a Ocepar, 
participando em Conselhos e representações e é 
responsável pela coordenação das negociações 
salariais. Também atua na representação dos 
sindicatos filiados junto à Secretaria Estadual 
de Saúde, Secretaria Estadual do Trabalho, ao 
Ministério do Trabalho, Ministério Público do 
Trabalho e demais órgãos da Justiça do Trabalho. 
É uma das federações que compõem a CNCoop 
e participa de sua Diretoria, atuando na definição 
das diretrizes estratégicas do sindicalismo 
cooperativo.
 
Secretaria Estadual 
do Trabalho 
Juntamente com os demais setores econômicos 
paranaenses, atuou no pleito da indexação 
do reajuste do salário-mínimo estadual 
somente pela reposição inflacionária anual 
aferida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) até 2026.    O salário-mínimo 
paranaense é o maior do Brasil, por isso, a 
Fecoopar defendeu a cláusula do negociado 
sobre o legislado, possibilitando Convenções 
e Acordos Coletivos de Trabalho a disporem 
de valores diferenciados e adequados nestas 
instrumentações coletivas de trabalho. 
 
Receita Federal
Sobre o tema FAE – Financiamento da 
Aposentadoria Especial -, que pode onerar 
em 6% a folha de pagamento de funcionários 
expostos ao agente de risco ruído, foram várias 
iniciativas realizadas. Além dos trabalhos 
legislativos em conjunto com a CNCoop, com o 
PDL 351/2024, PLP 42/2023 e PL 1363/2021 no 

Congresso Nacional, foi realizada diligência com 
o deputado Tião Medeiros, na Receita Federal, 
objetivando sustar os efeitos do Ato Declaratório 
nº 2/2019 de maneira administrativa, visto que 
riscos relativos ao agende ruído são mitigados com 
os programas de saúde e segurança no trabalho 
realizados pelas cooperativas. A Receita Federal, 
embora tenha se comprometido a avaliar o pedido, 
ainda mantém o Ato Declaratório.

Ministério Público 
do Trabalho do Paraná
A Fecoopar e Sincoopar Oeste assessoraram as 
cooperativas frigoríficas da região oeste junto 
ao Ministério Público de Cascavel - MPT sobre 
as condições de higiene, saúde e segurança 
do trabalho em propriedades de cooperados 
nas atividades de apanha de frangos e recolha 
de suínos. A conscientização do cooperado 
afasta o risco de perda da propriedade e perda 
de financiamentos dos cooperados através de 
recursos do BNDES. O esclarecimento da relação 
cooperado e cooperativa ao MPT mostrou a 
responsabilidade de cada parte na cadeia de 
produção de alimentos.

Ministério do 
Trabalho e Emprego 
As ações com o Ministério do Trabalho e Emprego 
são constantes. Alguns exemplos: fiscalizações 
das unidades armazenadoras das cooperativas, 
atuação nas Mesas de Mediação de Convenções e 
Acordos Coletivos de Trabalho, com a participação 
dos profissionais do ministério ministrando 
palestras, por exemplo. O relacionamento tem se 
estreitado todo ano, nos debates para melhoria do 
relacionamento do ministério com as cooperativas. 
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28
Ações do Programa Trabalho Seguro

Como principal ação do projeto 15 do PRC300, 
a Fecoopar realizou consultoria de engenharia 
de segurança de trabalho e jurídica em mais de 
19 cooperativas agropecuárias, em unidades de 
armazenagem e beneficiamento de grãos. Boas 
práticas foram implementadas e demonstradas 
inclusive ao Auditor Fiscal do Trabalho, chefe 
da força-tarefa que fiscaliza silos e unidades 
de beneficiamento. Destaca-se o método de 
trabalho em massa de grãos testado pela 
Fecoopar, pelo Auditor Fiscal do Trabalho e 
pela Engenharia da cooperativa auditada, o 
qual provou, de maneira econômica e segura, 
sua eficiência com cordas e roldanas. Em 
decorrência disso, o Auditor Fiscal reeditou 
Resoluções Ministeriais e as cooperativas 
economizarem mais de 80 mil reais por cada 
silo, não utilizando monotrilhos que poderiam, 
inclusive, colapsar estruturas de armazenamento.

As 19 cooperativas receberam relatórios técnicos 
e jurídicos após cada inspeção, apresentados 

aos departamentos de engenharia e gestão 
estratégica. Mais de 200 milhões de reais 
foram economizados com a não instalação de 
equipamentos à prova de explosão, monotrilhos, 
monopés, laudos de classificação de áreas, tendo 
cada um destes tópicos solução de segurança 
econômica, científica e eficaz aprovado pela 
própria Auditoria Fiscal do Trabalho.

Além destas entregas, o grupo de trabalho em 
segurança em armazenagem, que se reunia a 
cada dois meses de maneira virtual para receber 
informações do andamento do projeto 15 do 
PRC 300, passou a se encontrar mensalmente, 
apresentando e aprimorando as boas práticas 
criadas e implementadas nas cooperativas agro. 

No assunto NR-1, a Fecoopar elaborou, em 
2025, uma cartilha com seis tópicos orientativos 
e didáticos que objetivam bem orientar as 
cooperativas na gestão de riscos psicossociais no 
ambiente de trabalho.

Treinamentos com autoridades auxiliam 
cooperativas na adoção de boas práticas
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Foram realizados treinamentos com a presença 
do Auditor Chefe de Inspeções do Trabalho da 
SRTE-PR, Dr. Luiz Fernando Fávaro Busnardo, 
e do Desembargador do TRT-PR, Dr. Marcus 
Aurélio Lopes.

Fórum Jurídico, Saúde e 
Segurança do Trabalho e de 
Recursos Humanos
Realizado no dia 12 de novembro, em Maringá, 
o evento teve a participação de mais de 120 
profissionais que atuam nas áreas Jurídica, 
Saúde e Segurança do Trabalho e Recursos 
Humanos, em diferentes ramos de cooperativas, 
além de representantes da CNCoop. 

O evento contou com a presença do 
desembargador Marcus Aurélio Lopes, do TRT/
PR, e do advogado especialista em direito 
do trabalho Marco Antonio Cesar Villatore. O 
especialista em gestão de pessoas, Adeildo 
do Nascimento, fez a palestra de abertura. 
O especialista em inovação Leo Carvalho 
palestrou sobre Inteligência Artificial. O lado 
financeiro e jurídico dos jogos online foi tratado 
pelas especialistas Ana Paula Mussi Szabo 
Cherobim, da Universidade Federal do Paraná, e 
Daniela Slivinski, do Escritório Andersen Ballão, 
mediado pelo gerente de Gestão de Pessoas da 
Cooperativa Coamo, Antônio Cesar Marini. 

Grupos de Saúde e 
Segurança do Trabalho  
Grupo NR Frigoríficos
A Fecoopar atuou de forma pontual no âmbito 
do Sincoopar-Oeste, com foco na integração 
profissional das equipes das cooperativas da 
região, na oferta de Pós-graduação em Saúde 
e Segurança do Trabalho, na elaboração do 
Manual de Integração para a contratação 
de serviços de terceiros, no Curso de Áreas 
Classificadas, entre outros. 
 

Grupo Armazenagem e de Engenharia
O grupo de trabalho instituído pela força-tarefa 
do Ministério do Trabalho e Emprego para 
divulgação de informações, notícias, práticas 
de enfrentamento e defesas das autuações 
e interdições em silos e armazéns deu lugar 
ao Grupo Técnico. Nele, presencialmente, as 
áreas de gestão, engenharia e advocacia das 
cooperativas trabalham com a Fecoopar na 
identificação, aprimoramento e divulgação de 
boas práticas e estratégias de redução de riscos 
em silos e armazéns. 

Mais de 150 engenheiros das cooperativas 
agroindustriais do PR participaram, na cidade de 

150 engenheiros de cooperativas agroindustriais 
reunidos para formação do Grupo Técnico de Engenheiros

Fecoopar participa de congresso realizado pela 
Fetracoop, com mais de 2 mil trabalhadores 
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Entre Rios, região Centro-Sul, no dia 17 de junho, 
de evento que instituiu o Grupo Técnico de 
Engenheiros, divulgando os trabalhos resultantes 
da intercooperação de procedimentos e boas 
práticas. 

O auditor Maurício Pavesi elogiou a iniciativa 
e os trabalhos, tendo auditado pessoalmente 
as técnicas de resgate em massa de grão 
que diminuíram o custo de equipamentos de 
salvamento em silos nas cooperativas.

No segundo e terceiro encontros deste grupo 
técnico, ocorrido em Maringá, nos dia 4 e 5 de 
novembro e nos dias 9 e 10 de dezembro, a 
Fecoopar preparou dinâmica de treinamentos 
especiais com os temas Atmosferas Explosivas e 
Equipamentos  EX (à prova de explosão).

Imersão Japão – Cultura 
de Saúde e Segurança no 
Trabalho
Gestores de pessoas e de saúde e segurança 
do trabalho das cooperativas Frísia, Castrolanda, 
Agrária, Aurora, Cocamar, Tradição, Copacol 

e C.Vale viajaram para a cidade de Nagoya, 
no Japão, onde puderam aprender o conceito 
Gemba de gestão, praticando suas técnicas nos 
chamados dojos de treinamentos, entendendo 
na prática as ações preventivas, 5S, método 
Toyota de Saúde e da alta gestão em Segurança 
do Trabalho.
 
A Tradição implementou e instituiu seu “dojo”, 
lugar de experimentação de riscos controlados 

Evento aborda treinamentos especiais com temas 
“Atmosferas Explosivas” e “Equipamentos  EX”

Comitiva viaja ao Japão para conferir 
práticas de Saúde e Segurança do Trabalho
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que permitem seus funcionários sentirem 
o perigo em simulações, bem como a 
necessidade de se adotar cultura de 
prevenção de riscos dentro e fora da 
cooperativa.

Frísia, Cocamar, Tradição e Castrolanda 
caminham na implementação de seus 
“dojos” para disseminar a cultura de 
saúde e segurança do trabalho dentro da 
cooperativa.

Grupo Financiamento da 
Aposentadoria Especial – 
Agente Ruído
Embora sejam diferentes a metodologia de 
enfrentamento e a defesa administrativa, 
jurídica e operacional entre várias 
cooperativas, tal grupo trabalha como um 
fórum de informação e encaminhamentos 
institucionais pela Fecoopar e CNCoop 
sobre o tema. 

Câmara Técnica da ABPA
Como membro da Câmera Técnica 
da Associação Brasileira de Proteína 
Animal – ABPA, a Fecoopar participou 
ativamente em reuniões e debates dos 
temas Riscos Psicossociais; Lei da 
Igualdade Salarial; Consultas Públicas em 
Normas Regulamentadoras; Divulgação 
do CNPAT – Campanha Nacional do 
Prevenção de Acidentes do Trabalho; FAE – 
Financiamento da Aposentadoria Especial; 
entre outros.

Assessoria aos Sindicatos 
e Cooperativas
Relações Trabalhistas e Sindicais
A Fecoopar presta serviços de consultoria 

em engenharia, direito do trabalho, 
direito previdenciário e direito sindical 
às cooperativas filiadas. Desenvolve 
treinamentos únicos e personalizados 
em assuntos de saúde e segurança do 
trabalho, os quais reduzem efetivamente 
custos de projetos, infraestruturas e 
tributação trabalhista e previdenciária.

Possuímos banco de dados com 
estatística processual trabalhista, de 
saúde e segurança do trabalho, que 
visam contribuir para que as cooperativas 
associadas possam melhor embasar e 
fundamentar seus projetos e defesas 
administrativas e judiciais. 

Negociações Salariais

Cooperativas de Crédito  
Negociação focada na assistência aos 
Acordos Coletivos de Trabalho. Destaca-
se a instrumentação coletiva do Sistema 
Sicoob e Sindicred, há tempos pleiteada 
pelas vias normais e administrativas de 
negociação. Também, afastamento de 
negociação com categoria profissional 
não cooperativista ligada à CUT, além de 
emissão de pareceres sindicais e jurídicos 
em assessoria às cooperativas do ramo 
crédito.
 

Cooperativas de Saúde 
Foi assinada Convenção Coletiva 
de Trabalho bienal, com reajuste de 
5,20% aplicado a todas as verbas 
econômicas. Conforme Ação Direta de 
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Inconstitucionalidade (ADI7222), também 
foi definido o piso para profissionais de 
Enfermagem, Técnicos, Auxiliares e Parteiras 
para 220 horas de trabalho mensal, o que 
assegura empregabilidade e colabora com a 
qualidade da prestação de serviços do ramo 
saúde. 
 

Cooperativas Agropecuárias  
Os presidentes dos Sincoopares Oeste, 
Sudoeste, Centro-Sul, Norte e Noroeste, 
juntamente com a Diretoria da Fecoopar, 
definiram os parâmetros e índices de 
negociação coletiva de trabalho a serem 
tratados com a Fetracoop, Fenatracoop e 
Fetropar (motoristas rodoviários). 

Após 18 reuniões com sindicatos laborais, foram 
registrados Termos Aditivos, Convenções e 
Acordos Coletivos de Trabalho com percentuais 
de reajuste entre 5,20 até 5,50%.

Cooperativas de Transporte 
Devido à ausência de um sindicato laboral de 
primeiro grau específico aos empregados em 
cooperativas de transporte, a negociação ocorreu 
com a Fetracoop, sindicato de segundo grau com 
base no Paraná. Após duas reuniões, foi registrada 
a instrumentação coletiva de trabalho com 
reajustes nas verbas econômicas de 5,20%.

Câmara de Arbitragem 
e Mediação
A Fecoopar e a Câmara de Arbitragem e Mediação 
da Federação das Indústrias do Estado do Paraná 
(CAMFIEP) estiveram nas cidades de Maringá, 
Cascavel, Carambeí e Francisco Beltrão (foto) 
para tratar de assuntos como mediação de 
dívidas, recuperação de créditos, conflitos entre 
cooperado/cooperativa, cooperativa/cooperativa 
e cooperativa/terceiros, segregação de provisão 
trabalhista e constituição de crédito para 
habilitação em processos de recuperação judicial.

No Sudoeste, especialistas debatem 
desafios para cooperativas de crédito
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29
Área de Infraestrutura 

A deficiência de infraestrutura para o transporte 
de produtos até os portos, aeroportos e demais 
centros de escoamento e de consumo é um dos 
maiores desafios enfrentados pelas cooperativas 
e indústrias. 

Ao longo das últimas décadas, os investimentos 
realizados no Brasil nesses setores têm ficado 
aquém das necessidades. A carência de 
investimentos, tanto oficiais como privados, 
tem sido um entrave significativo para diversos 
setores econômicos.  

A Fecoopar, juntamente com as entidades 
que compõem o G7 (Fecoopar/Ocepar, Fiep, 
Faep, Fecomércio, Faciap, ACP e Fetranspar), 
desenvolve ações na área de infraestrutura e 
logística, com objetivo de que os investimentos 
no setor sejam realizados, para garantir a 
agilidade e eficiência no escoamento da 
produção, bem como para reduzir os custos 
logísticos envolvidos.  

Ao longo de 2025, os principais investimentos 
e ações demandadas pelo setor aos governos 
Federal e Estadual foram para melhoria das 
rodovias, aeroportos, portos, ferrovias, litoral, 
recursos hídricos, energia, gás e conectividade. 
Destacam-se os seguintes investimentos:

Rodovias 
Em 2025, foram realizados os dois últimos leilões 
das rodovias do Paraná, representando um passo 
importante rumo à melhoria da infraestrutura de 
transporte, juntamente com os investimentos 
públicos tanto da União como do Paraná. Com 

as obras previstas nos contratos de concessão, 
as rodovias paranaenses serão duplicadas 
em sua maioria. Com isso, haverá melhoria da 
mobilidade, redução de custos e mais segurança 
nas estradas. 

Ferrovias 
O projeto de desestatização da Ferroeste não 
avançou em 2025, o que representaria uma 
oportunidade na medida em que poderia 
se trabalhar pela junção com a Malha Sul, 
atualmente operada pela Rumo Logística. A 
Malha Sul está em processo de discussão de 
contrato, renovação ou realização de novo 
leilão, já que a concessão vence em 2027. É 
possível projetar uma única malha ferroviária 
para o Paraná e Santa Catarina, unificando a 
licitação e propondo investimentos para se criar 
os corredores ferroviários do Oeste e do Norte 
como destino aos portos. 

Aeroportos 
Com a concessão dos aeroportos de São 
José dos Pinhais (Afonso Pena), Londrina, 
Foz do Iguaçu e Bacacheri (Curitiba), mais os 
investimentos nos aeroportos de Cascavel 
e Maringá, bem como as ampliações e 
modernizações dos aeroportos regionais como 
Pato Branco, Ponta Grossa e outros, a malha 
aeroviária do Paraná está em processo de 
ampliação e modernização.  

A 3ª pista do aeroporto Afonso Pena recebeu 
a aprovação da Agência de Assuntos 
Metropolitanos do Paraná (AMEP) e todos os 
entraves que existiam com relação à área e à 
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população foram equacionados. Com isso, as 
obras devem iniciar em 2026.

No aeroporto de Londrina, as obras para 
ampliação do terminal e da pista estão em fase 
conclusiva.  Em Foz do Iguaçu, o aumento de 
capacidade do terminal e a ampliação da pista 
foram concluídos. 

Com os investimentos já realizados, iniciaram 
as operações de voos internacionais partindo 
do aeroporto de Foz do Iguaçu e do aeroporto 
Afonso Pena de são José dos Pinhais 

Portos 
No setor portuário, o Porto de Paranaguá está 
em processo de ampliação e modernização, com 
investimentos em sua infraestrutura, dragagem, 
novas concessões de terminais. 

Em 2025, ocorreram os leilões da dragagem e 
manutenção do canal de acesso ao porto, de 
terminais que assumiram o compromisso de 
investimento na construção de um novo píer 
com dois berços para atração de navios, bem 
como a conclusão da moega ferrovia, que irá 
agilizar o desembarque ferroviário.

Também foi liberada a licença prévia (LP) para 
construção do Porto Guará. Com relação ao 
Porto Maralto, em Pontal do Paraná, houve 
julgamento pelo TRF4 da ação que impedia a 
construção da estrada de acesso ao porto. Com 
isso, o IAT está providenciando a remissão das 
licenças ambientais. Ainda, o governo do estado 
desapropriou duas áreas para instalação de 
novos terminais. 

Energia 
Em todo Paraná, muitos problemas persistem 
pela interrupção do fornecimento de energia e 
pela necessidade de mais qualidade no serviço 
aos consumidores, apesar dos investimentos da 

Copel na distribuição e na ampliação da rede e 
de subestações, a exemplo do programa Paraná 
Trifásico. Diversas ações estão sendo realizadas 
junto à Copel para solucionar os problemas do 
setor. 

Com a Copel privatizada, apesar de o estado 
ser sócio, as interlocuções com a Companhia 
são mais difíceis. Para agilizar a conversa com 
o setor produtivo, o governo do estado criou a 
Superintendência-Geral de Gestão Energética, 
ligada à Secretaria do Planejamento, que passou 
a tratar de temas energéticos. 

Gás 
A Companhia Paranaense de Gás (Compagas) 
foi privatizada e a empresa divulgou um 
programa de investimentos para ampliação da 
rede de distribuição de gás, uso de biometano 
e instalação de postos de abastecimento para 
veículos. 

Os investimentos a serem realizados pela 
companhia de gás nos próximos 30 anos de 
concessão (Capex) são estimados em R$ 2,5 
bilhões. Para o quinquênio 2024 e 2029, a 
Compagas anunciou investimentos de R$ 505 
milhões. O plano contempla ações e projetos 
para expansão da atuação da companhia para 
outras regiões do Estado, em especial para 
os municípios de Londrina, Maringá e Lapa, a 
inserção do biometano na rede de gás canalizado 
e o desenvolvimento de corredores sustentáveis.

Licenciamento Ambiental  
No final de 2024, foi promulgada a nova lei de 
licenciamento ambiental do Paraná (Lei nº 22.252, 
regulamentada pelo Decreto nº 9.541/2025, que 
veio modernizar os processos para torná-los mais 
ágeis e transparentes, priorizando projetos de 
saneamento básico e infraestrutura. A lei introduz 
a Licença Ambiental por Adesão e Compromisso 
(LAC) para atividades de baixo impacto e 
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a Certidão de Renovação por Prorrogação 
Automática (CRAL).  

Litoral do Paraná  
O litoral vem recebendo diversos investimentos, 
como a revitalização das orlas de Matinhos, 
Pontal do Paraná e Guaratuba, duplicações de 
vias de acesso como a rodovia que liga Pontal 
do Paraná a Matinhos, construção da ponte de 
Guaratuba, bem como a duplicação da rodovia 
que vai da BR 101 até Guaratuba, que além de 
atender a cidade de Guaratuba vai permitir 
melhor acesso aos portos de Itapoá.  

Outro destaque é a construção de um novo 
acesso ao litoral. A Secretaria de Infraestrutura 
e Logística contratou uma empresa para fazer 
o Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA) da estrada da Limeira, que 
vai de Garuva (BR 101) para a BR 277 (62 KM), 
sendo uma alternativa para acesso aos portos do 
Paraná. 

Conectividade
A Fecoopar/Ocepar participa do grupo de 
trabalho da Casa Civil do estado para elaborar 
um diagnóstico e apontar propostas para levar 
conectividade às áreas rurais e/ou remotas, 
especialmente aquelas com baixo IDH. O trabalho 
visa à ampliação da conectividade para todas as 
regiões do Paraná.

Uma das ações foi negociar a antecipação dos 
investimentos previstos pelas operadoras (TIM, 
VIVO e Claro). Com isso, estão sendo instaladas 
952 torres, sendo 382 da Claro, 159 da TIM e 411 
da Vivo.

Também foi aprovada a Lei Estadual nº 22.788, 
de 12 de novembro de 2025, que instituiu 
o programa de melhorias do sistema de 
telecomunicações e conectividade rural do 
Paraná – ParanaConectado, que tem como 

finalidade ampliar e instrumentalizar o alcance da 
internet banda larga de alta velocidade. 

Além disso, foram instaladas 13 unidades (POC 
– Prova de Conceito) para validade de sistemas. 
Uma delas está na cooperativa Frísia, em 
Carambeí. 

Setor Agroindustrial 
O setor está em franca expansão no Paraná, com 
instalação de novas indústrias e modernização 
das existentes. Isso vale para diversas áreas, 
como produção de proteína animal, soja e seus 
derivados, rações, moagem de trigo, cevada 
cervejeira, lácteos, etanol e alimentos de forma 
geral. Como se trata de um setor intensivo no uso 
de capital, a implantação de novas unidades fica 
limitada pela falta de recursos e por juros elevados 
praticados no País. 

Destrava Paraná
O Programa “Destrava Logística” foi criado 
pelo Tribunal de Justiça do Paraná e tem como 
objetivo promover a mediação entre iniciativas 
do governo ou privadas focadas em resolver 
entraves em projetos de infraestrutura e logística. 
O termo é usado tanto para o Programa Destrava 
Logística do TJPR, que busca soluções para obras 
paralisadas por judicialização, quanto para outras 
ações mais amplas, como leis e plataformas 
que visam agilizar o setor, reduzindo custos 
e burocracia. As entidades do G7 (Fiep, Faep, 
Fecomércio, Faciap, ACP, Fetranspar, Fecoopar/
Ocepar) participam da Comissão, juntamente com 
o poder judiciário, executivo, Ministério Público. 

Em 2025, foram trabalhados impasses judiciais de 
obras de infraestrutura no Paraná, como a faixa de 
infraestrutura em pontal do Paraná que dá acesso 
ao Porto, licenciamento ambiental do Porto Guará 
e da rodovia que liga a BR 101 (Garuva-SC) à Br 
277 (Paranaguá), uma via alternativa para chegada 
ao porto de Paranaguá.
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

	 ATIVO	  	 2025	 2024

	 CIRCULANTE	  	   10.533.661,60	 9.999.018,75 

 	  		

	 Caixa e equivalentes de caixa	  	             1.150,48	 1.641,43

	 Caixa	  	 514,69	 289,58

	 Bancos conta movimento	  	 635,79	 1.351,85 

			 

	 Direitos realizáveis	 NOTA 4	    8.909,14	 25.980,83

	 Créditos de terceiros	  	 8.909,14	 25.980,83 

	

	 Ativo financeiro	  	 10.523.601,98	 9.971.396,49 

	 Aplicações financeiras	  	 10.523.601,98	 9.971.396,49 

	

	 NÃO CIRCULANTE	   	 1.510.227,80	 80.800,78 

 	  		

	 Ativo financeiro	  	 1.463.352,26	 0,00 

	 Aplicações financeiras	  	 1.463.352,26	 0,00

	 Imobilizado	  NOTA 5	 46.875,54	 80.800,78 

	 Equipamentos de informática	  	 62.707,24	 62.707,24 

	 Veículos	  	 203.525,00	 203.525,00 

	 (-) Depreciação acumulada	  	 -219.356,70	 -185.431,46		

		

	 Intangível	  	 0,00	 0,00		

	           Direitos de uso de softwares	  	 16.830,00	 16.830,00 

	  (-) Amortização acumulada	  	 -16.830,00	 -16.830,00

			 

	 ATIVO TOTAL	  	 12.043.889,40	 10.079.819,53 

	 PASSIVO	  	 2025	 2024

	 CIRCULANTE		  517.457,34 	 460.820,62 

	 Contas a pagar		  8.254,25 	 7.814,70 

	 Obrigações sociais	  	 42.103,02 	 34.664,78

	 Consignações a recolher	  	 75.581,12 	 67.822,88 

	 Provisões de pessoal e encargos	  	 391.518,95 	 350.518,26 

	 PATRIMÔNIO LÍQUIDO	  	 11.526.432,06 	 9.618.998,91

	 Patrimônio social	  	 9.618.998,91 	 8.283.982,28 

	 Superavit do exercício	  	 1.907.433,15 	 1.335.016,63 

	 PASSIVO TOTAL	  	 12.043.889,40 	 10.079.819,53

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

FEDERAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS DO ESTADO DO PARANÁ - FECOOPAR
CNPJ 06.964.532/0001-25
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Demonstrações Contábeis
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DEMONSTRAÇÃO DE SUPERAVIT OU DEFICIT (EM REAIS)

 	  	  	 2025	 2024
	 RECEITAS	  	 3.185.076,53	 2.557.996,18 
	 Contribuição Confederativa	  	 686.867,97	 558.827,70
	 Contribuição sindical	  	 8.230,82	 7.709,89
	 Receitas de manutenção	  	 7.267,51	 6.856,44
	 Convênios com Sindicatos	 NOTA 7	 2.482.710,23	 1.984.602,15
	  

	 DESPESAS	  	 2.476.919,09	 2.010.245,36 
	      Pessoal, e encargos sociais	  	 2.025.240,93	 1.640.951,82
	 Serviços de Terceiros	  	 216.376,16	 197.316,66
	 Gastos administrativos	  	 95.363,58	 88.616,21
	 Despesas com Viagens	  	 134.552,72	 75.989,19
	 Impostos e taxas	  	 5.385,70	 7.371,48
 	  	  	  		
	 RESULTADO OPERACIONAL	  	 708.157,44	 547.750,82  	
 	  
	 RESULTADO ANTES DO FINANCEIRO	  	 708.157,44	 547.750,82 

	 RESULTADO FINANCEIRO 	  	 1.199.275,71	 787.265,81 
                    	 Receitas financeiras	  	 1.200.021,12	 787.293,71
 	 Despesas financeiras	  	 -745,41	 -27,90
 	  	  	  		
	 SUPERAVIT DO EXERCÍCIO	  	 1.907.433,15	 1.335.016,63 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DOS BENS DO ATIVO

	 GRUPOS	 SALDO INICIAL 	  INCLUSÕES 	  BAIXAS 	 SALDO FINAL 	
		  31.12.2024			   31.12.2025
	 IMOBILIZADO	 80.800,78	 0 	 -33.925,24	 46.875,54 	
	 Equipamentos de informática	 62.707,24	 0 	 0	 62.707,24
	 Veículos	 203.525,00	 0 	 0	 203.525,00
	 (-) Depreciação acumulada	 -185.431,46	 0 	 -33.925,24	 -219.356,70
 

	 INTANGÍVEL	 0,00	 0,00	 0,00	 0,00 	
	 Bens intangíveis	 16.830,00	 0 	 0	 16.830,00
	 (-) Amortização acumulada	 -16.830,00	 0 	 0	 -16.830,00

	 TOTAL	 80.800,78	 0 	 -33.925,24	 46.875,54
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA (EM REAIS)

	 ATIVIDADES		  2025	 2024

	 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS	 	

	 Recebimentos		  4.169.833,26	 3.487.698,77 

	 Pagamentos a fornecedores e empregados		  -3.647.330,07	 -2.002.873,88  

	 Caixa líquido proveniente das atividades operacionais		  522.503,19	 1.484.824,89  

	 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO		

	 Compra de ativo imobilizado		  -30.400,00	 -21.199,22  

	 Recebido pela venda do Imobilizado		  -	 -

	 Dividendos recebidos		  -	 -

	 Caixa líquido usado das atividades de investimento		  -30.400,00	 -21.199,22 	

	 FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO		

	 Recebido por empréstimo a longo prazo		  -	 -

	 Pagamento de passivo		  -	 -

	 Caixa líquido usado das atividades de financiamento		  -	 -

					   

CAIXA LÍQUIDO USADO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO		  -	 -

	

AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA			   552.903,19	 1.463.625,67 

					   

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO INÍCIO DO PERÍODO			   9.989.893,58	 8.526.267,91

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA AO FIM DO PERÍODO		  4.525.369,19	4.123.700,35

	 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA AO FIM DO PERÍODO		  10.542.796,77	 9.989.893,58 

	

	 VARIAÇÃO DAS CONTAS CAIXA/BANCOS/EQUIVALENTES		  552.903,19	 1.463.625,67 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL

	 MOVIMENTAÇÃO	 PATRIMÔNIO		   	 PATRIMÔNIO
		  SOCIAL	 SUPERAVIT	  	 SOCIAL
	 Saldo em 31/12/2021	 4.390.205,35	 542.692,69		  4.932.898,04 
	 Superavit do exercício anterior	 542.692,69	 -542.692,69		  0
	 Superavit do exercício corrente	 0	 1.123.047,91		  1.123.047,91
	  
	 Saldo em 31/12/2022	 4.932.898,04	 1.123.047,91		  6.055.945,95 
	 Superavit do exercício anterior	 1.123.047,91	 -1.123.047,91		  0
	 Superavit do exercício corrente	 0	 2.228.036,33		  2.228.036,33
 
	 Saldo em 31/12/2023	 6.055.945,95	 2.228.036,33		  8.283.982,28
	 Superavit do exercício anterior	 2.228.036,33	 -2.228.036,33		  0
	 Superavit do exercício corrente	 0	 1.335.016,63		  1.335.016,63
 
	 Saldo em 31/12/2024	 8.283.982,28	 1.335.016,63		  9.618.998,91 
	 Superavit do exercício anterior	 1.335.016,63	 -1.335.016,63		  0
	 Superavit do exercício corrente	 0	 1.907.433,15		  1.907.433,15

	 Saldo em 31/12/2025	 9.618.998,91	 1.907.433,15		  11.526.432,06
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NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31/12/2025

NOTA 01 – Contexto operacional

A Federação e Organização das Cooperativas do 

Estado do Paraná - FECOOPAR, entidade sindical 

de grau superior, com base territorial no Estado 

do Paraná, sociedade simples, sem fins lucrativos, 

constituída em 30/12/2003 e filiada à CNCOOP – 

Confederação Nacional das Cooperativas Brasileiras, 

tem como objeto social representar os interesses 

gerais dos sindicatos patronais das cooperativas, 

respectivas categorias e seus filiados, no judiciário em 

sua base territorial. 

NOTA 02 – Elaboração e apresentação das 

demonstrações financeiras

As demonstrações contábeis da FECOOPAR 

levantadas em 31 de dezembro de 2025 comparativas 

com 2024 estão de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, emitidos pelo Conselho Federal 

de Contabilidade – CFC, om observância também 

aos pronunciamentos contábeis em vigor e legislação 

aplicável.

NOTA 03 – Principais práticas contábeis

As Demonstrações Contábeis estão de acordo com 

as Normas Brasileiras de Contabilidade princípios 

de Contabilidade, obedecidas às disposições das 

Normas Brasileiras de Contabilidade e vislumbrando 

as alterações promovidas na Lei nº 6.404/76, 
instituídas pela Lei 11.638/2007, Lei 11.941/2009, e 

Resolução CFC - Conselho Federal de Contabilidade 

nº 838/99 que aprovou a NBC T 10.18 - Entidades 

Sindicais e Associações de Classe.

a)	 Regimes de escrituração

	 As receitas são reconhecidas no resultado 

quando do efetivo recebimento, e as despesas 

são reconhecidas pelo regime de competência. 

b)	 Estimativas contábeis

	 São reconhecidas na contabilidade quando da sua 

realização, do recebimento e/ou pagamento.

c)	 Aplicações financeiras

	 São registradas pelo montante dos investimentos 

acrescidos dos rendimentos proporcionais líquidos 

auferidos até a data do balanço.  Aplicação 

financeira registradas no Ativo não Circulante, 

refere-se à aplicação financeira a longo prazo e os 

rendimentos serão contabilizados no resgate das 

aplicações.

d)	 Depreciação e amortização

	 A depreciação ou amortização dos bens do 

Imobilizado estão computadas aos bens 

adquiridos. Os bens tangíveis e intangíveis não 

estão registrados por um valor maior que o da sua 

realização, seja pela venda ou pelo uso, o valor atual 

dos Ativos relevantes imobilizados e intangíveis 

possuem evidências de seu valor recuperável.

e)	 Receitas de contribuições, convênios e manutenção

	 Provenientes da Contribuição Confederativa 

e Sindical Patronal dos vários ramos do 

cooperativismo paranaense, e ressarcimentos de 

custeios dos Sindicatos Regionais das Cooperativas 

do Estado do Paraná. Conta com o aporte de 

rendimentos oriundos de ganhos em aplicações no 

mercado financeiro e outras receitas com taxas e 

recuperações de despesas.

NOTA 04 – Direitos 

Registram-se em Direitos Realizáveis os adiantamentos 

concedidos aos funcionários e despesas de exercício 

seguinte.

	 DIREITOS REALIZÁVEIS	 2025	 2024

	 Adiantamentos a funcionários (férias)	 8.368,41	 25.447,15

	 Despesas de exercício seguinte	 540,73	 533,68

 	 TOTAL	 8.909,14	 25.980,83
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NOTA 6 – CONTINGÊNCIAS PASSIVAS
Até a data deste balanço não há contra a entidade contingências passivas de natureza cível, tributária ou 
trabalhista a serem registradas.

NOTA 7 – RECEITA DE CONVÊNIOS
O grupo receita com convênio é o composto por R$ 2.482.710,23, referente a valores recebidos dos Sindi-
catos patronais filiados a FECOOPAR durante o exercício de 2025.

	 SINDICATO	 VALOR

	 SINCOOPAR CENTRO SUL	  224.945,00

	 SINCOOPAR NOROESTE	 167.065,00

	 SINCOOPAR SUDOESTE	 93.785,00

	 SINCOOPAR NORTE	 34.805,00

	 SINCOOPAR SAÚDE	 258.160,00

	 SINCOOPAR OESTE	 226.402,00

	 SINCOOPAR TRANSPORTE	 15.440,00

	 SINCOOPAR CRÉDITO	 1.417.186,05

	 OCEPAR	 44.922,18

 	 TOTAL 	 2.482.710,23

	 GRUPOS	 SALDO INICIAL 	  INCLUSÕES 	  BAIXAS 	 SALDO FINAL 	

		  31.12.2024			   31.12.2025

	 IMOBILIZADO	 80.800,78	 0,00	 (33.925,24)	 46.875,54 	

	 Equipamentos de informática	 62.707,24	 0,00	 0,00	 62.707,24

	 Veículos	 203.525,00	 0,00	 0,00	 203.525,00

	 (-) Depreciação acumulada	 (185.431,46)	 0,00	 (33.925,24)	 (219.356,70)

 

	 INTANGÍVEL	 0,00	 0,00	 0,00	 0,00

	 Bens intangíveis	 16.830,00	 0,00	 0,00	 16.830,00

	 (-) Amortização acumulada	 (16.830,00)	 0,00	 0,00	 (16.830,00)

	 TOTAL	 80.800,78	 0,00	 (33.925,24)	 46.875,54 

NOTA 5 – IMOBILIZADO, INTANGÍVEL

Carlos Roberto Gonçalves
Contador- CRC PR 046641/O-3

NOTA 8 – SEGURO CONTRATADO
A entidade é detentora de contrato de seguros que abrange o veículo da frota com cobertura contra os 
riscos de incêndio, colisão e roubo, danos materiais e corporais, assegurado pelo valor de mercado.

NOTA 9 – EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 31 de dezembro de 2025 até a data de realização da auditoria em 30 de janeiro de 2026, não 
ocorreram quaisquer eventos que pudessem alterar de forma significativa a situação patrimonial, 
econômica e financeira nas demonstrações contábeis apresentadas.

Curitiba, 31 de dezembro de 2025. 

Nelson Costa
Superintendente

José Roberto Ricken
Presidente
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RELATORIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs. 

Membros da Diretoria e do Conselho Fiscal da 

Federação e Organização das Cooperativas do Estado 

do Paraná - FECOOPAR 

Curitiba - Paraná 

OPINIÃO

Examinamos as demonstrações contábeis da Federação 

e Organização das Cooperativas do Estado do Paraná - 

FECOOPAR, que compreendem o balanço patrimonial em 

31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações de 

superavit ou déficit, das mutações do patrimônio líquido e 

dos fluxos de caixa para o exercício findo nesta mesma 

data, bem como as correspondentes notas explicativas, 

que fazem parte das referidas demonstrações.

Em nossa opinião as demonstrações contábeis, acima 

referidas, representam adequadamente, em todos os 

aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 

da Federação e Organização das Cooperativas do 

Estado do Paraná - FECOOPAR, em 31 de dezembro 

de 2025, o desempenho de suas operações financeiras 

e operacionais, cujos saldo do exercício findo nesta 

data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil.

Juacir João Wischneski
Contador

CRC-PR-014787/O-8

Curitiba (PR), 30 de janeiro de 2026
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Federação e 

Organização das Cooperativas do Estado do Paraná – 

Fecoopar, tendo examinado o Balanço Patrimonial, em 

conjunto com as Notas Explicativas, Demonstração de 

Fluxo de Caixa, Demonstração de Superávit ou Déficit, 

e Demonstração das Mutações do Patrimônio Social do 

exercício findo em 31 de dezembro de 2025, as contas 

da diretoria e a proposta orçamentária de receitas e 

despesas para 2026, considerando também as reuniões 

realizadas; opinam favoravelmente pela aprovação das 

contas desse exercício pela Assembleia Geral Ordinária e 

da proposta orçamentária para 2026.

Curitiba, 19 de fevereiro de 2026.

Geraldo Slob  
Titular 

       João Francisco Sanches Filho                         
       Titular 

Nelson A. de Bortoli  
Titular

Elias José Zydek   
Suplente

Marcos Antonio Trintinalha   
Suplente

Marli Madalena Perozin   
Suplente
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	 RECEITAS	 VALOR PROPOSTO	
	 Contribuições	 718.000,00
	 Convênios com Sindicatos	 2.510.000,00
	 Receitas de manutenção	 9.000,00
	 TOTAL  	 3.237.000,00  		
			 
	 DESPESAS	 VALOR PROPOSTO	
	 Pessoal, e Encargos	 2.450.000,00
	 Gastos Administrativos	 137.000,00
	 Despesas com Viagens	 200.000,00
	 Serviços de Terceiros	 300.000,00
	 Impostos e Taxas	 10.000,00
  	 TOTAL	 3.097.000,00	
	
	                  RESULTADO ANTES DO FINANCEIRO 	 140.000,00 	     

	 RESULTADO FINANCEIRO (+)	 1.270.000,00 	     
	
	 SUPERAVIT DO EXERCÍCIO (=)	 1.410.000,00  	     

	 INVESTIMENTOS	 VALOR PROPOSTO	
	 Informática	 50.000,00

31
Proposta Orçamentária para 2026

Carlos Roberto Gonçalves
Contador- CRC PR 046641/O-3

Nelson Costa
Superintendente

José Roberto Ricken
Presidente
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AÇÕES DAS ÁREAS COMPARTILHADAS  
“O Sistema Ocepar é formado pela Ocepar, 
Fecoopar e Secoop/PR. Existem áreas especificas 
para cada entidade e áreas compartilhadas. 
Nas compartilhadas, uma mesma gerência ou 
coordenadoria presta serviços para as três 
entidades”.
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Ano Internacional 
do Cooperativismo 
ficou marcado por 

exposições realizadas 
no Paraná
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32
Coordenadoria de Integridade e Compliance 

O Programa de Integridade e Compliance tem 
como finalidade dar segurança para a gestão, 
garantir que todos os processos sejam feitos 
dentro das conformidades, prevenir riscos, dar 
transparência e preservar a imagem das três 
instituições.  

O principal controle adotado para mitigar a 
ocorrência de desvios de comportamento é 
o Código de Ética e Conduta. O documento 
abrange todas as pessoas na organização e 
níveis hierárquicos. Além disso, existem outros 
controles, como auditoria interna de processos 
financeiros, de contratações e de pessoal; 
auditoria externa das demonstrações contábeis; 
normas internas para contratação de pessoas 
e de fornecedores (Regulamento de Licitações 
e Contratos); pareceres jurídicos como parte 
integrante do processo licitatório, dentre outros. 

A Coordenadoria é responsável também pelo 
Programa de Conformidade em Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD), além da gestão do 

Canal de Denúncias. São as seguintes linhas de 
atuação:

• Compliance: compreende a gestão do 
Código de Ética e Conduta e das políticas de 
integridade, a avaliação dos riscos e controles de 
integridade, a gestão do Canal de Denúncia e o 
tratamento das manifestações recebidas.

• LGPD: visa estabelecer mecanismos relativos à 
segurança da informação e proteção de dados.

• Gestão de Riscos: tem a função de 
supervisionar, apoiar e fornecer estrutura para 
o gerenciamento de riscos e controles para 
garantir que as políticas sejam seguidas, os 
riscos sejam monitorados e os controles internos 
sejam eficazes, atuando como um garantidor de 
conformidade e fornecendo especialização.

• Comitê de análise de Soluções: Compete 
ao Comitê, além da apreciação geral dos planos 
de eventos, a verificação da regularidade 

Em 2025, Sescoop/PR foi anfitrião do Compliace Day, evento 
que abordou Compliance e Inovação para o Sistema S do Paraná
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formal e material, as necessidades técnicas 
das Cooperativas, o histórico do instrutor e as 
despesas necessárias para sua realização. 

Compliance
Em 01 de abril de 2024, na Assembleia Geral 
Ordinária do Sistema Ocepar, foram lançados 
oficialmente o Programa de Integridade, o Canal 
de Denúncias e o Código de Ética e de Conduta. 

Sob a perspectiva da prevenção, anualmente 
dois eventos são realizados em conjunto com 
as entidades que compõem o Sistema S do 
Paraná. Neste ano, o Sescoop/PR foi anfitrião 
do Compliance Day, que abordou Compliance e 
Inovação. Além disso, para fortalecer e divulgar 
o Programa de Integridade, periodicamente são 
realizadas oficinas de capacitação. Em 2025, 
esses eventos treinaram 20 empregados, dentre 
eles novos admitidos e aqueles que ainda não 
haviam sido treinados no ano anterior.     

Canal de Denúncia
As notificações protocoladas no Canal de 
Denúncia receberam o devido tratamento, de 
acordo com as políticas definidas no Programa 
de Integridade. 

LGPD 
A Política Geral de Integridade e a Política 
de Segurança da Informação e Proteção dos 
Dados visam estabelecer diretrizes de condutas 
adequadas à segurança da informação e 
proteção de dados. A política de privacidade 
estabelece medidas que buscam prevenir e 
minimizar potenciais riscos à segurança e 
violações de dados pessoais, além de tratar 
adequadamente quaisquer incidentes que 
possam ocorrer conforme estabelecido na 
legislação nacional.  

O aspecto chave é a credibilidade que pretende 
conservar a boa relação com terceiros, como 
órgãos de controle, poder público, fornecedores 
e sociedade, além de evitar danos à imagem das 
instituições e fortalecer a relação com a sociedade.  

Com o lançamento da Política de Privacidade 
e Proteção de Dados Pessoais, diretrizes de 
privacidade e proteção foram estabelecidas para 
nortear as atividades de tratamento de dados 
pessoais nas três organizações. 

A avaliação realizada pela consultoria da OCB 
conferiu uma pontuação de 90,5 numa escala de 
0 a 100 pontos, alcançando o nível de maturidade 
Muito Alta para proteção e privacidade de dados 
pessoais. 

O resultado atingido reforça o compromisso do 
planejamento e do engajamento dos empregados, 
com a adoção de boas práticas em privacidade e 
segurança de dados, promovendo maior confiança 
e incentivando a responsabilidade coletiva.  

Gestão de Riscos
Para proteger e agregar valor à organização, 
garantindo que ela alcance seus objetivos, 
elaborou-se a Política de Gestão de Riscos, 
que estabelece diretrizes para a identificação, 
avaliação e tratamento das incertezas, melhorando 
a tomada de decisão estratégica, a governança, 
a conformidade legal e a sustentabilidade ao 
aumentar a probabilidade de eventos positivos e 
reduzir os negativos.
 

Comitê de 
Análise de Soluções
Foram 46 reuniões realizadas pelo comitê ao 
longo do ano, tendo sido analisados 6.306 projetos, 
40 bolsas de estudos, além de projetos 
de consultoria. 
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33
Coordenadoria de Auditoria 

A missão da Auditoria Interna é promover 

e proteger o valor organizacional por meio 

de avaliação independente que assegure a 

confiabilidade e a relevância dos processos 

e controles internos. Além disso, a Auditoria 

Interna oferece assessoria sob demanda 

para apoiar a Alta Administração, fornecendo 

insights estratégicos que fortalecem a tomada 

de decisões e o aprimoramento contínuo da 

governança e da estrutura de controle.

A estrutura de gestão de riscos adotada está 

alinhada ao Modelo das Três Linhas, proposto 

pelo The IIA (Instituto dos Auditores Internos). 

Esse modelo organiza as responsabilidades 

relacionadas à gestão e ao controle de riscos em 

três linhas distintas, definidas conforme descrito 

a segui:

• 1ª Linha de Defesa: Funções e atividades 
das áreas de negócio que possuem uma 

responsabilidade primária de gestão de riscos ao 

tratar com informações de operações e clientes; 

• 2ª Linha de Defesa: Funções e atividades de 
controle de risco, que controlam exposições a 

cada tipo de risco, proporcionam supervisão e 

questionamentos aplicáveis, permitindo uma 

visão holística do risco em todo o negócio (área 

de Compliance, por exemplo); 

• 3ª Linha de Defesa: Auditoria interna, que 
proporciona revisão e avaliação independente 

dos controles e da gestão de risco. 

Os trabalhos de auditoria são realizados junto 

às áreas e gerências do Sistema Ocepar, onde 

são aplicados testes com o objetivo de avaliar 

a aderência dos processos auditados aos 

normativos vigentes, bem como a suficiência 

dos controles internos para mitigar os riscos 

aos quais esses processos estão expostos.

Em 2025, foram emitidos quatro Relatórios 

de Auditoria Interna e um parecer, além do 

Relatório Anual de Auditoria Interna (RAINT) 

referente a 2023 e do Plano Anual de Auditoria 

Interna (PAINT) para 2026. Também foi 

prestado suporte a seis reuniões do Conselho 

Fiscal.

A área acompanhou os trabalhos da Auditoria 

Externa e a emissão do parecer, que foi 

favorável às Demonstrações Contábeis e Notas 

Explicativas do exercício anterior.

Os trabalhos de auditoria são 
realizados junto às áreas e 
gerências do Sistema Ocepar, 
onde são aplicados testes com 
o objetivo de avaliar a aderência 
dos processos auditados aos 
normativos vigentes.
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34
Coordenadoria de Planejamento e Controle 

A Coordenadoria de Planejamento e Controle 
é responsável por estruturar e conduzir o 
planejamento estratégico da organização, pela 
avaliação de desempenho profissional e gestão 
da qualidade, controles e análises de resultados, 
difusão e aplicação do conhecimento e a 
coordenação metodológica do PRC.

Plano Paraná Cooperativo
Em 2025, foram realizadas três reuniões com 
o Comitê Consultivo. Na primeira delas, foi 
apresentado o andamento dos 30 projetos. 
Na segunda, foi realizada uma palestra sobre 
estratégia com o Instrutor Marcos Fava Neves. 
Na última, foram apresentados dois cases de 
cooperativas em cada um dos seguintes projetos: 
“Defesa do Ato Cooperativo e Gestão Tributária”, 
“Formas de Financiamento para o Cooperativismo” 
e “Inovação no Cooperativismo”.

O Plano Paraná Cooperativo contou com 
acompanhamento sistemático de suas 
iniciativas. Aos Coordenadores dos Projetos foi 
disponibilizado acompanhamento na ferramenta 
Power BI. As principais ações e avanços dos 
30 projetos também foram periodicamente 
reportados à Diretoria, assegurando transparência 
e alinhamento institucional.

Planejamento Estratégico
No início de 2025, foi concluído o ciclo do 
Planejamento Estratégico, juntamente com a 
avaliação de desempenho de 2024 e a definição 
dos critérios de avaliação individual para 2025. 
Em abril, após a validação do plano de metas 

na Assembleia Geral Ordinária (AGO), realizou-se 
reunião geral para pactuação desses critérios entre 
empregados e Diretoria Executiva.

Em maio, foi lançada a iniciativa Difusão e Aplicação 
do Conhecimento, integrante do processo de 
avaliação de desempenho, destinada a compartilhar 
os conhecimentos adquiridos pelos empregados em 
treinamentos apoiados pelo Sistema Ocepar.

No mesmo mês, a Coordenadoria de Planejamento e 
Controle iniciou o replanejamento do ano, ajustando 
as metas à reestruturação das áreas e às mudanças 
de cenário.

O ciclo de planejamento de 2026 começou em 8 
de outubro de 2025, com oficinas realizadas até o 
início de novembro. Para esse ciclo, adotou-se uma 
metodologia revisada, desenvolvida por empregados 
participantes do curso High Performance, 
incorporando referências técnicas e práticas do 
Sistema S, adaptadas à realidade do Sistema Ocepar.

Ao longo de 2025, a Coordenadoria de 
Planejamento e Controle conduziu um dos ciclos 
mais desafiadores dos últimos anos. Entre o 
fechamento das metas do exercício, a avaliação 
de desempenho, a consolidação da difusão do 
conhecimento e a elaboração do Planejamento 2026, 
foram mobilizados diversos encontros e análises 
envolvendo todas as áreas da instituição.

O processo foi concluído em 11 de dezembro de 
2025, com o encerramento oficial do ciclo de 
Planejamento 2025, resultado de um trabalho 
articulado e alinhado às diretrizes estratégicas da 
organização.
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Por fim, a gestão e o controle dos indicadores 
institucionais do Sistema OCB foram 
centralizados na Coordenadoria de Planejamento 
e Controle. A área passou a ser responsável 
pelo fornecimento das informações solicitadas 
pela OCB e pelo suporte técnico às demandas 
relacionadas no âmbito do Sistema Ocepar.

Gestão da Qualidade
O cronograma de trabalho de 2025 foi definido 
com foco na manutenção da padronização 
das rotinas e na implementação de melhorias 
contínuas. Dos 134 processos mapeados, 27 
foram revisitados e rediscutidos, e 25 novos 
processos foram estruturados.

Visando modernizar e otimizar os fluxos de 
trabalho, a área aderiu à plataforma Qualiex, 
do Sistema OCB, para gestão de processos e 
indicadores.

No ano de 2025, foi iniciado o trabalho de 
desenvolvimento de Multiplicadores da 
Qualidade nas áreas. Esse trabalho contou com 
o apoio intenso à estruturação dos processos 
das áreas e promoção de três encontros anuais 
de capacitação, reforçando a cultura de melhoria 
contínua.

Controle de Resultados
Em 2025, foi estruturada a área de Controle de 
Resultados, responsável pelo acompanhamento 
mensal das entregas das metas e pelo reporte 
sistemático aos gestores e à Diretoria Executiva.
Para assegurar a eficiência operacional, 18 
indicadores foram monitorados ao longo do ano 
e duas auditorias de processo foram efetuadas.

Além disso, teve início o processo de avaliação 
orçamentária, cujo modelo será consolidado ao 
longo de 2026.

Programa de Difusão 
do Conhecimento
O programa tem como objetivo fomentar 
um ambiente organizacional voltado à 
disseminação do conhecimento no Sistema 
Ocepar. Os empregados são incentivados a 
compartilhar práticas e aprendizados obtidos 
em treinamentos apoiados pela instituição, 
contribuindo para o aprimoramento dos serviços 
prestados e para a elevação da qualidade das 
entregas às cooperativas. Ao todo, em 2025, 
foram apresentados 91 trabalhos, dos quais, 
78 referentes a treinamentos e cursos, oito a 
atividades de benchmarking ou visitas técnicas e 
cinco a publicações técnico-científicas.

Mais de 90 trabalhos foram apresentados durante o 
Programa de Difusão do Conhecimento do Sistema Ocepar
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35
Coordenadoria de Comunicação e Marketing   

“Promover as iniciativas do cooperativismo 
no Paraná e fortalecer a imagem do Sistema 
Ocepar e suas três entidades – Fecoopar, 
Ocepar e Sescoop/PR – junto às cooperativas 
e aos principais meios de comunicação são 
objetivos centrais da área de Comunicação e 
Marketing”. 

A Coordenadoria foi ampliada, passando a 
contar com seis jornaistas, dois designers e um 
profissional especializado em mídias sociais. 
Com essas ampliações, alguns serviços que 
eram realizados por empresas terceirizadas 
foram assumidos pela equipe interna, a 
exemplo da produção de conteúdo para a 
Revista Paraná Cooperativo e as publicações 
nas mídias sociais. 

A Comunicação do Sistema Ocepar é 
multimídia, compreendendo, além do Informe 
Paraná Cooperativo, da revista e do aplicativo, o 
portal de notícias, a rádio Paraná Cooperativo, 
o canal Youtube e a presença constante nas 
redes sociais. 
 

Aplicativo PRCoop News
As notícias do Sistema Ocepar podem ser 
acessadas pelo aplicativo PRCoop News.

Assessoria de Imprensa 
Centenas de solicitações de veículos de 
comunicação foram atendidas em 2025, 

incluindo pedidos de entrevistas, envio 
de dados, imagens e comunicados, além 
da produção de artigos sobre assuntos 
específicos ou opiniões da entidade.  

Prêmio Ocepar de 
Jornalismo 
Os vencedores da 17ª edição do Prêmio 
Ocepar de Jornalismo foram divulgados em 
solenidade realizada no dia 12 de dezembro 
de 2025, em Curitiba. A cerimônia foi 
prestigiada por autoridades, como o vice-
governador Darci Piana, parlamentares e 
lideranças cooperativistas. Na edição 2025, 
foram 124 trabalhos inscritos.

Os troféus foram entregues aos autores 
dos 14 melhores trabalhos inscritos nas 
categorias Telejornalismo, Radiojornalismo, 
Jornalismo Impresso, Mídia Cooperativa, 
Prêmio Especial Unimed (Ramo Saúde) 
e Prêmio Especial Crédito. Além disso, 
os vencedores receberam um total de R$ 
88.000,00 em premiações. 

O Prêmio Ocepar de Jornalismo é uma 
iniciativa do Sistema Ocepar, com apoio 
financeiro do Sicredi Paraná e Federação 
Unimed e apoio institucional da Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj), do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais do Paraná 
(Sindijor/PR) e do Sindicato dos Jornalistas 
do Norte do Paraná.
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Vencedores por categoria 
e ordem de classificação

Telejornalismo
1º Lugar
Veículo: REDE MASSA – FOZ DO IGUAÇU
Jornalista: Deivide Sacramento
Tema: “Cooperar para inclusão: o cooperativismo 
gera renda e autonomia para pessoas dom 
deficiência”

2º Lugar
Veículo: RPC – CASCAVEL
Jornalista: Cristiane Guimarães
Tema: “Do campo à mesa, o caminho da 
agricultura começa na família”

3º Lugar
Veículo: RIC TV – CURITIBA
Jornalista: Simone Giacometti
Tema: “Cooperativas, mulheres que vencem”

Radiojornalismo
1º Lugar
Veículo: RÁDIO CELINAUTA – PATO BRANCO

Jornalista: Edson Honaiser
Tema: “Cooperativa soma relatos na 
responsabilidade social”

2º Lugar
Veículo: RÁDIO BAND NEWS – CURITIBA
Jornalistas: Juliana Goss e Lorena Pelanda
Tema: “Cooperar para transformar”

3º Lugar
Veículo: RÁDIO JOVEM PAN NEWS – CURITIBA
Jornalista: Rafaela Moron Tavares
Tema: “Sementes da cooperação: as escolas que 
plantam valores”

Jornalismo Impresso/Digital
1º Lugar
Veículo: GAZETA DO POVO
Jornalista: Julliet Manfrin
Tema: “Imigrantes encontram em cooperativas 
brasileiras refúgio, emprego e dignidade para 
recomeçar”

2º Lugar
Veículo: FOLHA DE LONDRINA

17ª edição do Prêmio Ocepar de Jornalismo premia 14 trabalhos 
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Jornalista: Jéssica Sabbadini
Tema: “No Paraná, cooperativas mirins 
fortalecem o coletivo nas escolas”

3º Lugar
Veículo: PORTAL BAND NEWS - CURITIBA
Jornalista: Juliano de Araújo Couto
Tema: “No Paraná, cooperativas educacionais 
constroem futuro com união”

Mídia Cooperativa
1º Lugar
Veículo: PROGRAMA DE RÁDIO COPACOL - 
CAFELÂNDIA
Jornalistas: Amanda Monteiro, Josimar Antônio 
Bagatolli, Gabriel Felipe da Silva e Valdeci Xavier
Tema: “Cooperativas transformam um mundo 
melhor”

2º Lugar
Veículo: COAMO TV – CAMPO MOURÃO
Jornalistas: Wilson Bibiano e Ana Paula Bento 
Pelissari Smith
Tema: “A força da cooperação transforma vidas e 
o meio ambiente”

3º Lugar
Veículo: CANAL DO YOUTUBE AGRÁRIA – 
GUARAPUAVA
Jornalista: Barbara de Oliveira Miranda
Tema: “Pais - Dia C: Dia de Cooperar 2025”

Especial Ramo Crédito
Veículo: REDE MASSA – FOZ DO IGUAÇU
Jornalista: Leandro de Lima Zanotto
Tema: “Sabor do Cooperativismo: inspiração que 
virou queijo e futuro de um mundo melhor”

Prêmio especial Unimed
Veículo: RÁDIO CBN CURITIBA
Repórter: Joyce da Silva Carvalho
Tema: “Oportunidades futuras: a união 
do cooperativismo com a sociedade para 
empoderar mulheres”

Jornal Paraná Cooperativo
O Jornal Paraná Cooperativo começou a 
circular no mês de junho de 1972, como órgão 
oficial de divulgação e comunicação das 
cooperativas, com circulação mensal. Circulou 
ininterruptamente até meados de 1995, quando 
a Ocepar decidiu transformá-lo em informativo 
semanal, depois informativo e no ano de 2004 
em revista Paraná Cooperativo.

Em 2025, houve produção e publicação de 
255 edições do Informe Paraná Cooperativo, 
veiculadas, simultaneamente, no Portal Paraná 
Cooperativo e enviadas, por email, para 6.100 
assinantes, com crescimento de 1.000 novas 
assinaturas em um ano. 
 

Revista Paraná Cooperativo 
A revista Paraná Cooperativo, impressa e 
mensal, foi lançada em 2004, na solenidade 
comemorativa ao Dia Internacional do 
Cooperativismo. 

Em 2025, 124 trabalhos jornalísticos 
foram inscritos no prêmio
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Em 2025, foram produzidas e publicadas 
12 edições, com tiragem de 5,3 mil 
exemplares. A equipe interna de 
comunicação é 100% responsável pela 
produção do conteúdo. 

Rádio Paraná 
Cooperativo 
Em parceria com a Rede Alle de Rádios, 
foram produzidos 1.151 áudios para a 
Rádio Paraná Cooperativo. Os materiais 
também foram reproduzidos por mais de 
150 emissoras, nos programas de rádio das 
cooperativas. 

Produção de Vídeos 
Produção de roteiro e edição do vídeo 
do Relatório de Atividades de 2024/2025 
(vídeo institucional sobre o cooperativismo). 
Também realizamos gravações de vídeos 
com entrevistas e depoimentos para 
veículos de comunicação e para divulgação 
de eventos e programas.

Além disso, foi produzido um vídeo com 
o depoimento dos ex-presidentes Dick 
Carlos de Geus e João Paulo Koslovski, em 
parceria com a Cooperacom.

Fórum ComunicaCoop 
O Fórum ComunicaCoop foi um evento 
de comunicação e marketing para 
cooperativas do Paraná, promovido 
pelo Sistema Ocepar, realizado durante 
a ExpoFrísia, em maio de 2025. O 
evento reuniu profissionais da área 
para discutir temas como comunicação 
corporativa, gestão de riscos de imagem 
e estratégias de comunicação, alinhadas 
ao Ano Internacional das Cooperativas 
de 2025.

TV Paraná Cooperativo 
Produção de vídeos divulgados no 
“Youtube”, produzidos pela equipe de 
comunicação do Sistema Ocepar. 
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Show Rural Coopavel 
Apoio na definição do layout, definição 
da temática, montagem, coordenação e 
atendimento ao público no “stand” do Sistema 
Ocepar no Show Rural Coopavel.  O “stand” 
foi montado na Casa Paraná Cooperativo, 
tendo mostrado todas as etapas da produção 
agropecuária e promovendo fóruns e reuniões. 
Nos cinco dias do evento, o “stand” foi visitado 
por milhares de pessoas, que conferiram painéis 
com informações sobre o cooperativismo 
mundial, permitindo aos visitantes uma visão 
ampliada do movimento, que conta com mais 
de 1 bilhão de cooperados. O espaço recebeu 
caravanas de 83 municípios. Ao todo, foram 182 
ônibus que chegaram ao Parque Tecnológico 
Coopavel. Mais de 20 mil pessoas circularam 
pela Casa Paraná Cooperativo.  

Portal Paraná Cooperativo 
O Portal é um veículo de comunicação do 
Sistema Ocepar e tem como objetivo fortalecer 
a interação e o alinhamento estratégico entre 
as cooperativas, uma plataforma integrada 
que reflete os padrões de excelência do 
cooperativismo.

O portal apresenta uma identidade visual 
sistêmica, pensada para transmitir uniformidade, 
modernidade e clareza na transmissão de 
informações. Essa abordagem visa não apenas 
fortalecer a presença digital do movimento 

Campanha de Marketing do Ano 
Internacional tem ações na Gazeta do 
Povo, Tribuna do Paraná e nas rádios 
BandNews e CBN

Redes Sociais  
Em 2025, intensificou-
se a integração entre 
as mídias sociais e 
os demais veículos 
de comunicação do 
Sistema Ocepar. De 1º de 
janeiro a 31 de dezembro 
de 2025, as publicações 
no Instagram e no 
Facebook totalizaram 
583 mil visualizações. 

O perfil do Sistema Ocepar no Instagram 
superou a meta de 7 mil seguidores, saltando 
de 5.172 em dezembro 2024 para 7.372 
seguidores em dezembro de 2025. Um 
crescimento de 42,5%. Já no LinkedIn, foram 
96.624 impressões ao longo de 2025.

Ações de Marketing 
O Sistema Ocepar realizou Campanha 
de Marketing do Ano Internacional das 
Cooperativas na Gazeta do Povo/Tribuna do 
Paraná e rádios CBN Curitiba e rádio Band 
New FM.
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cooperativista, mas também promover um 
senso de pertencimento entre as cooperativas, 
garantindo que todos os públicos possam 
acessar conteúdos relevantes. 
 

Comunicação Visual 
Produção de materiais visuais para eventos, 
como Show Rural, ExpoApras, Dia C, 17º Prêmio 
Ocepar de Jornalismo, Fórum dos Presidentes, 
Encontro Estadual de Cooperativistas 
Paranaenses, atos comemorativos ao Ano 
internacional das Cooperativas, entre outros, 
bem como a produção de folders para 
divulgação de eventos, fóruns, treinamentos 
e desenvolvimento de landing pages para 
lançamento de cursos.  
 

Imersão em Fotografia 
ComunicaCoop 
Realização de evento de Imersão em Fotografia 
ComunicaCoop, com o fotógrafo Zig Koch, com o 
tema: “Educação do Olhar”. Imersão contou com 
a participação de profissionais de comunicação 

e marketing das cooperativas. O evento ocorreu 
na Serra do Mar, em Morretes e Paranaguá. 

 
Acervo e Biblioteca 
A Coordenação de Comunicação e Marketing 
é responsável pela manutenção do acervo 
bibliográfico do Sistema Ocepar, composto por 
mais de 10 mil títulos, atualizado periodicamente, 
e que atende demandas técnicas de 
cooperativas estudantes.  

Exposição alusiva ao 
centenário da Frísia e ao 
Ano Internacional das 
Cooperativas 
Exposição no Palácio Iguaçu da mostra “História, 
legado e futuro”, organizada em parceria com a 
cooperativa Frísia, de Carambeí, que completou 
100 anos em 2025. 

A exposição “Cooperativismo: história, legado 
e futuro”, fez homenagem aos 100 Anos da 
Cooperativa Frísia e ao Ano Internacional das 

Profissionais de comunicação das cooperativas 
participam de imersão de fotografia com fotógrafo Zig Koch
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Cooperativas. Inicialmente, a mostra esteve 
presente no Palácio Iguaçu, sede do governo 
do Paraná, entre os dias 7 e 18 de julho. Depois, 
esteve no Instituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR/PR), entre 21 de julho e 21 de 
agosto; e no vão livre do Museu Oscar Niemeyer 
(MON), entre os dias 23 e 31 de agosto. Após o 
MON, a exposição foi realizada em Carambeí 
(PR), na Prefeitura Municipal da cidade.

Arquivo Público do Paraná 
No Arquivo Público do Paraná, em Curitiba, 
houve a exposição “Raízes Paranaenses: 
cooperativas constroem um mundo melhor”, 
promovida pelo Sistema Ocepar em parceria 
com o Arquivo Público do Paraná, com 
colaboração das cooperativas Cocamar, Coamo 
e Witmarsum, além da Ceasa e do IDR-Paraná. A 
mostra, que ficou aberta para visitação na sede 
do Arquivo Público de 11 a 28 de novembro, tem 
como objetivo valorizar e divulgar a história do 
cooperativismo no estado.

Memorial histórico do 
cooperativismo paranaense 
No Memorial do Cooperativismo Paranaense, 
dentro da Vila Histórica de Carambeí, retrata 
todo o movimento cooperativista, lembra a 
história e oo trabalho das pessoas que se 
alicerçaram no cooperativismo para desenvolver 
suas atividades e sustentação de suas famílias. 
O espaço foi inaugurado no dia 1º de agosto de 
2025 e será permanente.

Exposição “Cooperativismo: história, legado e futuro” 
foi vista por milhares de pessoas no Paraná

Exposição “Raízes Paranaenses: cooperativas constroem 
um mundo melhor” foi inaugurada com a presença de autoridades



RELATÓRIO DE ATIVIDADES E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2025      PLANO DE AÇÃO PARA 2026

260

36
Coordenadoria de Tecnologia da Informação  

Em 2025, a Coordenadoria de Tecnologia da 
Informação focou seus esforços na transição 
e integração com os sistemas nacionais, no 
desenvolvimento de soluções tecnológicas e na 
automação de processos. Com a realizações 
de ações na busca da eficiência e da inovação 
em sistemas e infraestrutura de TI, fortaleceu a 
capacidade operacional e estratégica do Sistema 
Ocepar. 
 

Alinhamento Estratégico
A Coordenadoria fortaleceu sua atuação 
como parceira estratégica da organização, 
institucionalizando uma comunicação 
transparente por meio de relatórios quinzenais, 
com o objetivo de alinhar-se à visão executiva. 
Esse movimento assegurou que todos os 
esforços tecnológicos contribuíssem diretamente 
para os objetivos primários da instituição, 
elevando a maturidade operacional e a confiança 
na gestão de TI.

Otimização de Custos e 
Parcerias
Por meio de uma parceria estratégica com a 
OCB, a área viabilizou a adoção de 160 licenças 
da suíte Office 365 E3 sem custo. 

Governança e Qualidade 
(Qualiex)
Fortalecendo o alinhamento com a organização 
nacional, a implantação do Sistema Qualiex foi 
realizada em parceria com a OCB, com foco na 

padronização da governança e do controle de 
qualidade. A implementação ocorreu de forma 
faseada (Documentos, Fluxos, Planos, Atas e 
Indicadores).

Mapa da Tecnologia da 
Informação (TI)
Como ferramenta de diagnóstico estratégico, o 
Mapa da TI foi apresentado à Diretoria Executiva 
com o objetivo de capturar as necessidades 
de negócio de todas as áreas. O levantamento 
apontou como principais demandas Business 
Intelligence (BI), Inteligência Artificial (IA) e CRM 
(Customer Relationship Management), entre 
outras.

Ao longo do ano, entregamos diversas 
solicitações identificadas e seguimos 
trabalhando para atender às demais. Para isso, 
realizaremos uma nova rodada de levantamento, 
analisando de forma mais detalhada cada 
demanda que exige estudo específico.

No âmbito de CRM, avançamos para a etapa de 
análise das áreas demandantes, com reuniões de 
alinhamento com o Sistema OCB, para definição 
da solução CRM Rebeus. A partir dessas 
reuniões, iniciamos a Fase 1 da implantação 
do projeto, já em uso pelas áreas envolvidas, 
consolidando o primeiro passo da jornada de 
transformação digital.

AG (Monitoramento)
A gestão de projetos complexos teve como 
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destaque o AG. A equipe finalizou a integração 
automática dos dados do PGDC Nacional com 
o Sistema Ocepar e implementou melhorias 
na tela de pedido de registro de cooperativas, 
aprimorando a usabilidade. Além disso, a TI 
atuou na mitigação de riscos técnicos no módulo 
de agrupamentos, garantindo a entrega dentro 
do ciclo de garantia. 

Automação e 
Gestão de Processos
Foi realizada a reestruturação interna e a 
integração com a área de processos, incluindo:
• 	Gestão à Vista: Mapeamento detalhado dos 
fluxos de TI e construção de painéis em Power 
BI para monitoramento de entregas.

• 	Jurídico: Automação no Pipefy para criação 
automática de contratos da Reunião do Comitê 
para análise jurídica.

• 	Administrativo: Implantação e melhorias 
no novo fluxo de solicitação de viagens da 
OCEPAR.

• 	Integração: Validação automática do Sistema 
Comitê Virtual com integração ao GDH 
Nacional e com o sistema AG.

Esse alinhamento com a área de Processos foi 
fundamental para estruturar fluxos internos de 
TI, garantindo maior eficiência, previsibilidade e 
qualidade nas entregas.

Plano de Ação 
da Auditoria Interna
Com base nos itens levantados pela auditoria 
interna, estamos elaborando um plano de 
ação estruturado para corrigir pontos críticos 
e implementar melhorias nos processos de TI. 
Esse trabalho visa aumentar a conformidade, 
reduzir riscos e garantir maior eficiência 

operacional, alinhando nossas práticas às 
melhores normas de governança e segurança.

Inovação e 
Inteligência Artificial
Posicionando a empresa na vanguarda 
tecnológica, a Diretoria Executiva formalizou a 
participação em uma iniciativa colaborativa com 
a OCB para mapear a difusão da Inteligência 
Artificial e desenvolver um plano de ação 
estratégico para a adoção dessa tecnologia 
transformadora nas unidades estaduais.

Eventos
A área de TI reforçou seu papel de liderança 
na comunidade tecnológica ao organizar dois 
eventos-chave:
• 	O Fórum de TI realizado no Show Rural em 
Cascavel.

• 	O Fórum de TI em Curitiba, que reuniu 70 
profissionais de cinco ramos distintos do 
cooperativismo, fortalecendo a rede setorial.

Além disso, participamos do Fórum de 
Integração com o Sistema S, dedicado 

70 profissionais de TI das cooperativas 
participaram do Fórum realizado em Curitiba
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exclusivamente à apresentação de cases de 
sucesso e à troca de experiências sobre o uso 
estratégico da tecnologia entre as entidades.

Levantamento 
de Necessidades 
de Capacitação em TI
Com foco no desenvolvimento contínuo das 
cooperativas paranaenses, a Coordenadoria 
de Tecnologia da Informação realizou um 
levantamento estruturado junto aos gerentes 
de TI das cooperativas, por meio do envio de 
questionários específicos.

O objetivo foi identificar quais cursos e 
treinamentos relacionados à área de Tecnologia 
da Informação são considerados prioritários pelos 
gestores.

Esse diagnóstico servirá de base para a construção 
de um plano de capacitação setorial, cuja execução 
está prevista para iniciar em 2026, fortalecendo a 
qualificação técnica e estratégica dos profissionais 
de TI do cooperativismo paranaense.

Desenvolvimento de 
Soluções e Sistemas Internos
Com foco na evolução das ferramentas 
corporativas e na inovação tecnológica, a equipe 
de TI entregou melhorias significativas nos 
módulos de Cargos e Salários e no Plano de 
Metas, ampliando a eficiência e a usabilidade dos 
sistemas internos.

Na frente de mobilidade e controle, destaca-se o 
piloto do App Instrutor (vinculado ao sistema GDH 
e desenvolvido pela OCB), criado para validar, em 
tempo real, se os eventos e cursos estão ocorrendo 
conforme o planejado.

Além dessas melhorias, foram entregues soluções 

estratégicas que fortalecem a gestão e a tomada 
de decisão:
• 	Sistema de Presença Digital para eventos 
SESCOOP: otimiza o registro e o controle de 
presença, garantindo agilidade e confiabilidade 
nos processos;

• 	Consulta de dados COMEX – GETEC: facilita 
o acesso às informações de comércio exterior, 
permitindo análises rápidas e estratégicas;

• 	Sistema de Cargos e Salários: disponibilizado 
para as cooperativas, oferecendo uma visão 
regional das bases salariais e apoiando 
decisões de gestão e competitividade.

Sustentação de Sistemas
A Coordenadoria de Tecnologia da Informação 
assegurou a sustentação contínua dos sistemas 
corporativos utilizados no Sistema Ocepar, 
garantindo estabilidade, disponibilidade 
e performance adequada às demandas 
institucionais.

Entre as principais ações realizadas destacam-se:
• 	Monitoramento proativo dos ambientes críticos, 
com foco na prevenção de falhas e redução de 
indisponibilidades;

• 	Suporte técnico, assegurando rápida resposta e 
resolução de ocorrências;

• 	Atualizações e manutenções periódicas;
• 	Integração com parceiros estratégicos (OCB 
e fornecedores de tecnologia) para suporte 
avançado e continuidade operacional;

• 	Documentação e padronização de processos 
de sustentação, fortalecendo a governança e a 
confiabilidade dos sistemas.

Atuou também nas obras de reforma do 
auditório, fazendo ajustes na rede, instalação 
de equipamentos e integração de soluções 
audiovisuais, assegurando que o ambiente esteja 
preparado para eventos híbridos e reuniões com 
alto padrão de qualidade. 
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37
Governança Cooperativa 

“Cada entidade – Fecoopar, Ocepar e 
Sescoop/PR - exerce suas ações individualmente, 
porém, de forma conjunta, somam esforços para 
a concretização do planejamento estratégico. 
O modelo de atuação compartilhado entre as 
três instituições, mesmo que informalmente 
e mediante contrato de gestão, proporciona 
agilidade de atuação no planejamento e na 
realização das atividades”. 
 

Modelo de 
Comando e Gestão  
Com o intuito de evitar a sobreposição de 
serviços e facilitar o compartilhamento entre as 
três entidades que formam o Sistema Ocepar 
(Fecoopar, Ocepar e Sescoop/PR), cada 
uma atua de forma segregada, porém, com 
planejamento estratégico unificado, ou seja, o 
mesmo presidente para as três entidades e cada 
uma com superintendente próprio.  
 

Diretoria da Ocepar 
É composta por 14 diretores eleitos pela 
Assembleia Geral, com mandato de quatro 
anos. A eleição contempla chapa composta por 
cinco candidatos (um de cada Núcleo Regional 
Cooperativo) e outros nove escolhidos pelos 
principais ramos cooperativos estruturados e 
organizados por segmentos. O critério utilizado 
é o índice de participação na sua manutenção, 
baseado na média percentual das contribuições 
cooperativistas e de autogestão dos três últimos 
anos, ou seja, cada ramo indicará o número de 
membros proporcionalmente ao percentual do 
montante total das suas contribuições.  

Esse processo passou a valer a partir da 
Assembleia Geral Ordinária do dia 27 de março 
de 2002, quando foi aprovada a forma de 
composição e eleição da Diretoria, a designação 
do Secretário-geral e a indicação do candidato à 
Presidência da Ocepar, em consonância com as 
diretrizes emanadas pela OCB.  

A escolha do candidato à Presidência da Ocepar 
é realizada pelos diretores eleitos em reunião 
especial durante a Assembleia. O candidato 
pode ser um dos diretores ou profissional 
por eles indicado para o exercício da função 
de presidente executivo, cuja indicação deve 
ser homologada pela mesma Assembleia. O 
mandato é o mesmo da Diretoria.   

• 	Assembleia Geral 
	 Composta pelo presidente ou delegados das 
cooperativas filiadas, é o órgão soberano. 
Reúne-se uma vez por ano, ordinariamente, ou 
sempre que houver assuntos a deliberar, em 
caráter extraordinário. 

 
• 	Presidente  
	 É eleito pela Diretoria para mandato de quatro 
anos.  

 
•	 Superintendência 
	 É responsável pela execução das diretrizes 
definidas pela Presidência e deliberadas pela 
Diretoria. 

 
•	 Conselho Fiscal  
	 Órgão de fiscalização da gestão financeira, 
é constituído por três membros titulares e 
respectivos suplentes. 
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 •	Auditoria 
	 Auditoria externa é contratada pelo presidente, 
tem a função de conferir a gestão financeira 
e atua em apoio à Diretoria e ao Conselho 
Fiscal. Já a auditoria interna tem como objetivo 
assessorar a administração com informações 
sobre o desempenho da gestão e é realizada 
pelo auditor interno.  

 
Conselho Administrativo 
do Sescoop/PR 
O Sescoop/PR foi organizado para funcionar 
em sintonia com a estrutura da Ocepar, com o 
mesmo presidente desta entidade. Os órgãos 
de deliberação, fiscalização e assessoramento 
são o Conselho Administrativo, Conselho Fiscal, 
Presidência, Superintendência e Gerências.  
O Conselho Administrativo é o órgão máximo 
no âmbito da administração estadual, sendo 
composto por cinco membros titulares e 
quatro suplentes. O presidente da Ocepar é 
seu presidente, compondo com ele quatro 
representantes e igual número de suplentes, 
sendo um dos trabalhadores em cooperativas, 
dois de cooperativas contribuintes e um 
representante do Conselho Nacional e seu 
suplente, indicados pelo presidente do Conselho 
Nacional. O mandato é de quatro anos. 
 
•	 Presidência 
	 Atua representando o Conselho Administrativo, 
coordenando as proposições estratégicas e 
a formulação das diretrizes estratégicas de 
atuação. 

 
•	 Superintendência 
	 É responsável pela execução das diretrizes 
definidas pela Presidência e deliberadas pelo 
Conselho Administrativo. 

 •	Conselho Fiscal  
	 Órgão de fiscalização da gestão financeira, 
é constituído por três membros titulares 

e respectivos suplentes, sendo dois deles 
indicados pelas cooperativas contribuintes 
e um pelos empregados em cooperativas. O 
mandato é de quatro anos. 

 
•	 Auditoria	  
	 Auditoria externa é realizada pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) e por auditores 
contratados pelo Sescoop Nacional.  Já 
a auditoria interna visa assessorar a 
administração com informações sobre o 
desempenho da gestão e é realizada pelo 
auditor interno.  

 

Diretoria da Fecoopar 
É formada pelo presidente, vice-presidente, 
secretário, tesoureiro e um suplente. Eleita 
pelos representantes indicados pelos sindicatos 
filiados: Ocepar, Sincoopar Transporte, Sincoopar 
Crédito, Sincoopar Norte, Sincoopar Noroeste, 
Sincoopar Oeste, Sincoopar Saúde, Sincoopar 
Centro-Sul e Sincoopar Sudoeste. O mandato é 
de quatro anos. 
 
•	 Conselho de Representantes 
	 Órgão máximo da Federação, é composto 
por delegações de representantes de 
cada sindicato filiado, constituídas de dois 
membros efetivos e um suplente. O mandato 
é de quatro anos. As delegações são eleitas 
pelos sindicatos filiados. A Assembleia 
Ordinária, realizada uma vez por ano, é a 
reunião dos representantes. Sempre que tiver 
assuntos a deliberar, pode haver Assembleia 
Extraordinária.

•	 Presidente  
	 Eleito pelo Conselho de Representantes para 
mandato de quatro anos.  

 
•	 Conselho Fiscal  
	 É o órgão de fiscalização da gestão financeira 
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da Federação. É constituído por três membros 
titulares e respectivos suplentes. 

 
•	 Delegação na Confederação 
	 Compete ao Conselho de Representantes 
eleger dois membros junto à Confederação 
Nacional das Cooperativas (CNCoop): um 
titular e outro suplente. 

 
•	 Superintendência 
	 É responsável pela execução das diretrizes 
definidas pela Presidência e deliberadas pela 
Diretoria. 

 
•	 Auditoria  
	 Auditoria externa é contratada pelo presidente, 
tem a função de conferir a gestão financeira 
e atua em apoio à Diretoria e ao Conselho 
Fiscal. Já a auditoria interna tem como objetivo 
assessorar a administração com informações 
sobre o desempenho da gestão e é realizada 
pelo auditor interno.  

Núcleos Regionais 
Cooperativos  
Os Núcleos Regionais Cooperativos foram 
criados em 1991, com o propósito de atender as 
características do cooperativismo nas diversas 
regiões e ampliar o trabalho de representação 
do setor de forma mais próxima às cooperativas. 
Eles estão distribuídos em Oeste, Sudoeste, 
Centro-Sul, Norte e Noroeste. 

Os Núcleos se reúnem, ordinariamente, 
duas vezes por ano, e, extraordinariamente, 
quantas vezes forem necessárias, para tratar 
de assuntos de interesse da região. A eleição 
dos coordenadores é realizada na última 
reunião que antecede a Assembleia Geral de 
eleição da Diretoria da Ocepar. O mandato é de 
quatro anos. O coordenador escolhido integra 
a chapa que concorrerá à Diretoria da Ocepar 

e é o responsável por fazer a integração das 
cooperativas do respectivo Núcleo em ações de 
representação da Diretoria em âmbito regional. 
 

Diretoria Executiva  
A coordenação geral das ações do Sistema 
Ocepar é de responsabilidade da Presidência 
da Ocepar, que também preside a Fecoopar 
e o Sescoop/PR. A gestão propriamente dita, 
respeitando a segregação de funções, é de 
responsabilidade da Superintendência de cada 
entidade. 
 

Superintendência  
Os superintendentes das três entidades atuam 
de forma integrada, o que garante a realização 
das ações conjuntas, bem como administração 
das demandas das cooperativas. 
O modelo de administração, encarregado pela 
gestão dos recursos financeiros e de pessoal das 
distintas entidades, é individualizado, garantindo 
a destinação dos recursos arrecadados de forma 
a atender as finalidades específicas de cada 
entidade. 
 

Comitê Estratégico  
Formado pelo presidente, superintendentes, 
gerentes e coordenadores, o comitê tem o 
objetivo de debater as ações correntes e definir a 
estratégia de atuação de cada área. 
 

Atuação Compartilhada 
Cada entidade – Fecoopar, Ocepar e 
Sescoop/PR - exerce suas ações 
individualmente, porém, de forma conjunta, 
somam esforços para a concretização do 
planejamento estratégico.  
O modelo de atuação compartilhado entre as 
três instituições, mediante contrato de gestão, 
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proporciona agilidade de atuação no 
planejamento e na realização das atividades.  
O compartilhamento da estrutura e serviços, 
em especial nas áreas de comunicação, TI, 
segurança, logística e organização interna, 
proporciona economia e dá agilidade às 
suas atividades.  
 

Diretrizes Estratégicas 
O Sistema Ocepar trabalha de forma 
alinhada com o direcionamento do 
planejamento estratégico, com visão de 
médio e longo prazos, envolvendo diretrizes, 
objetivos, projetos e orçamentos: 
•	 Revisa periodicamente seus componentes 
estratégicos como forma de se manter 
atualização e modernizar a gestão; 

•	 Remunera adicionalmente seus 
empregados, mediante o cumprimento do 
Plano Anual de Metas de Atividades; 

•	 Dissemina as boas práticas de  
governança e gestão a todas as 
cooperativas filiadas, mantendo programas 
de formação de conselheiros e de líderes, 
fortalecendo o relacionamento do quadro 
social e contribuindo para a perenidade 
delas; 

•	 Mantém um ambiente de trabalho 
agradável, o que facilita o desenvolvimento 
das pessoas e de suas ações; 

•	 Prima pelos princípios da boa gestão e do 
cumprimento do seu Código de Ética; 

•	 Fortalece a representação e defesa 
política e institucional do cooperativismo; 

•	 Divulga o cooperativismo para a 
sociedade, entidades públicas e demais 
partes interessadas; 

•	 Apoia as cooperativas no desenvolvimento 
de projetos e incentiva a intercooperação 
e sustentabilidade, como forma 
de promoção do crescimento do 
cooperativismo. 

Práticas de Governança 
Gestão  
O Sistema Ocepar adota uma série de ações, 
cujo objetivo é melhorar o desenvolvimento 
das potencialidades das pessoas, buscando 
a valorização profissional, a premiação pelos 
resultados alcançados e a ampliação do 
Programa de Educação Cooperativa. Dessa forma, 
investe-se na melhoria do clima organizacional, 
garantindo aos empregados benefícios 
econômicos, de saúde e de formação. 

Há um conjunto de normas internas que orientam 
a gestão de pessoas, como a utilização de 
equipamentos de informática e de veículos, 
banco de horas, apoio à formação profissional, 
requisições de passagens e prestação de contas 
de viagens, entre outras. Essas regras permitem 
que o empregado concentre seus esforços 
na atividade-fim, fortalecendo o processo de 
gestão de pessoas e indicando horizontes para 
investimentos na melhoria da qualidade do 
trabalho, sempre observando o que prevê o 
Código de Ética interno. 

O Sistema Ocepar dispõe de um planejamento 
anual de trabalho, onde constam as metas a 
serem atingidas em cada área e pelo empregado. 
Como forma de medir os resultados, as atividades 
são monitoradas e desenvolvidas com registro 
nos sistemas corporativos, que minimizam os 
riscos de ocorrência de erros, garantindo, assim, a 
transparência da gestão. 
 
Integridade 
O objetivo é fortalecer a integridade jurídica e 
ética, aumentar a percepção de justiça, manter e 
fortalecer a reputação da organização perante as 
cooperativas e o público externo, reduzir riscos de 
fraudes ou erros e trabalhar com foco preventivo 
para a diminuição das violações de conformidade, 
com Compliance, Código de Ética e Conduta e 
controle das metas planejadas/realizadas.
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38
Gestão de Pessoas

Em 2025, foi criado o Núcleo de 
Desenvolvimento Profissional Interno, com a 
missão de olhar para os empregados do Sistema 
Ocepar, a fim de apoiar a carreira de cada um, 
promovendo ações para evolução e criação de 
um time de alta performance.

O Sistema Ocepar mantém um método de 
avaliação periódica dos pontos críticos e 
estabelece cronogramas de ações, envolvendo 
todos os empregados, para a construção de 
um ambiente de trabalho produtivo, seguro e 
saudável, proporcionando-lhes melhoria da 
gestão individual e coletiva e da qualidade de 
vida. 

Para atingir esse objetivo, são oferecidos 
estímulos que ajudam o empregado na formação 
acadêmica e refinamento dos conhecimentos, 
gerando comprometimento das pessoas com os 
resultados.  

Plano Anual de Metas  
O processo de planejamento das atividades do 
Sistema Ocepar tem início nos Encontros de 
Núcleos Cooperativos, realizados no final do ano 
anterior, ocasião em que as lideranças discutem 
e definem as diretrizes básicas para o período 
seguinte. As propostas são avaliadas pela equipe 
técnica e adequadas ao orçamento disponível, 
submetidas à apreciação dos diretores e 
conselheiros e apresentadas para serem 
validadas pela Assembleia Geral. 

A partir das diretrizes e desafios identificados, 
é construído o Plano de Metas, que estabelece 

as ações a serem atingidas pelas entidades 
e pelos empregados. Ele é dinâmico e 
acompanha as mudanças no cenário onde as 
cooperativas estão inseridas e seus planos de 
desenvolvimento. A execução do plano dá direito 
a um prêmio por desempenho profissional. 

Avaliação de Desempenho 
A avaliação do desempenho dos empregados, 
com o propósito de acompanhar e validar a 
realização das atividades constantes no Plano de 
Metas, é realizada inicialmente pelo gerente ou 
coordenador da área e, na sequência, por uma 
comissão interna, que analisa o cumprimento 
de cada meta e avalia os índices individuais e 
globais alcançados.  

Essa forma de avaliação é transparente e tem 
se constituído em uma importante ferramenta 
de acompanhamento da execução das ações 
estabelecidas e de estímulo aos empregados, 
que passaram a ter uma diretriz definida e a 
possibilidade de avaliarem seu desempenho 
e receberem uma premiação pelo trabalho 
realizado. 

Clima Organizacional 
O Sistema Ocepar mantém um método de 
avaliação periódica dos pontos críticos e 
estabelece cronogramas de ações, envolvendo 
todos os empregados, para a construção de 
um ambiente de trabalho produtivo, seguro e 
saudável. Isso proporciona melhoria da gestão 
individual e coletiva e, também, aumenta o bem-
estar organizacional.
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Plano de Saúde 
e Seguro de Vida 
Dentro da preocupação com a qualidade de 
vida de seu quadro funcional, o Sistema Ocepar 
mantém plano de saúde individual com a 
Unimed, seguro de vida em grupo e seguro de 
complemento salarial para casos de afastamento 
por motivo de saúde. 

Aperfeiçoamento 
Profissional 
O programa visa aperfeiçoar os conhecimentos 
dos empregados em novas ferramentas e 

metodologias que lhes possibilitem 
qualificar os serviços prestados às 
cooperativas.  

Mediante as diretrizes e o Plano de Metas, 
em 2025, as necessidades de treinamento 
foram supridas em diversos cursos, 
atendendo a todos os profissionais. 

No total, houve 909 participações em 
ações de capacitação, com 2.998 horas de 
trabalho, em cursos e eventos nacionais, 
além de 42 participações, com 588 horas 
de trabalho, em eventos internacionais. 

Participações em eventos internacionais 
	 Evento	 País	 Participantes	 Carga horária

	 Curso na JICA	 Japão 	 1	 66

	 Programa Eleva/Inovação- OCB	 Japão	 3	 40

	 Programa de Formação de Presidentes	 Espanha	 2	 40

	 Programa de Formação de Executivos	 Singapura e Indonésia	 2	 40

	 Programa de Cultura da 
	 Gestão de Segurança do Trabalho 	 Japão	 1	 32

	 Missão cooperativas de transportes	 China	 1	 60

	 Participação em feira	 México	 1	 40

	 Participação em feira	 Peru	 1	 40

	 Jornada dos Presidentes da OCB	 Estados Unidos	 1	 40

	 Jornada dos Superintendentes	 Espanha	 2	 40

	 Expedição de Executivos do Sicredi	 Portugal	 1	 40

	 Apresentação de Tese de Mestrado	 Finlândia	 1	 40

	 Curso High Performance 	 Portugal 	 24	 40

	 Visita a Portos Europeus	 Inglaterra, Bélgica e Holanda	 1	 40

			   42	 588
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Programa de 
Excelência para Executivos 
O Programa de Formação de Excelência para 
Executivos esteve, em 2025, na Singapura e na 
Indonésia, com participação de 28 executivos 
das cooperativas agropecuárias e dois 
executivos do Sistema Ocepar. O programa, 
promovido pelo Sistema Ocepar, com apoio 
do Sescoop/PR e realização do ISE e IESE, 
tem como foco os pilares de negócios, gestão 
de pessoas, tecnologia e governança. No ano 
anterior, o grupo já havia visitado a Espanha. 

Para 2026, a programação será no México. O 
programa conta com um módulo nacional de 16 
horas. 

Mestrado e doutorado 
O Sescoop/PR custeia 80% do valor dos cursos de 
mestrado e doutorado. O Mestrado em Gestão de 
Cooperativas, mantido pela PUC/PR, contou com 
13 participantes. Houve apoio para uma empregado 
no curso de Mestrado em Engenharia da Produção 
e para dois doutorados - um em Administração, na 
UFPR, e outro em Ciência Política.

Participação em cursos e eventos nacionais
	 	

Carga 
	 Cursos	 Horária	 Participantes

	 Curso de doutorado	 2	 200
	 Curso de mestrado	 14	 100
	 MBA	 6	 100
	 Conselheiros Fiscais	 7	 86
	 Cursos de Pós-Graduação 	 11	 992
	 Participação em Encontros	 75	 85
	 Participação em Fóruns 	 195	 123
	 Participações em cursos	 426	 763
	 Participações em palestras	 145	 58
	 Intercâmbio cooperativista	 2	 20
	 Participação em workshop	 10	 3
	 Participações em Congressos e Seminários	 6	 48
	 Participações em curso de idiomas	 11	 420
	 Total	 909	 2.998

Programa de Formação de Excelência para 
Executivos realiza ações em Singapura e na Indonésia
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39
Ações de Responsabilidade Social

“O Sistema Ocepar, juntamente com as 
cooperativas, se mobilizou em prol da 
reconstrução do município de Rio Bonito 
do Iguaçu, devastado por um tornado. As 
cooperativas apoiaram com fornecimento de 
produtos e bens, além de arrecadação em 
dinheiro em contas no Sicredi, Sicoob e Cresol”.

Além das ações de solidariedade e cooperação 
para atender a população de Rio Bonito do 
Iguaçu, internamente, em parceria com a 
Associação dos Funcionários (Afoca) e a 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
e Assédio (CIPAA), foram promovidas ações de 
engajamento social. 

Campanhas de vacinação 
Empregados do Sistema Ocepar receberam 
imunização contra a gripe e puderam vacinar 
familiares com preços promocionais. 

Combate à Violência contra 
a Mulher e Prevenção do 
Câncer de Mama
Palestra com representante da Secretaria 
da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa 
(SEMIPI) conscientizando e fortalecendo a rede 
de proteção e garantindo autonomia às mulheres 
em situação de vulnerabilidade. O evento 
marcou a adesão do Sistema Ocepar ao Comitê 
Interinstitucional de Enfrentamento às Violências 
contra às Mulheres. Também foi realizada 
palestra de prevenção do câncer de mama.

Programa “Cuide-se Mais – 
Alimentação Saudável” 
No período de abril a outubro, foi realizada uma 
ação de nutrição voltada à promoção da saúde e 
qualidade de vida dos colaboradores. A iniciativa 

Sistema Ocepar integra Comitê Interinstitucional 
de Enfretamento às Violências contra às Mulheres



AÇÕES DAS ÁREAS COMPARTILHADAS  

271

consistiu em seis acompanhamentos nutricionais 
individuais, conduzidos por uma nutricionista 
do SESI, com o objetivo de estimular hábitos 
alimentares mais saudáveis.

A ação contou com 48 participantes e teve como 
foco a orientação personalizada, incentivando 
escolhas nutricionais conscientes e contribuindo 
para o bem-estar e a saúde no ambiente de 
trabalho.
 

Programa “Movimente-se 
Mais – Pilates” 
Programa disponibilizados aos empregados 
com intuito de contribuir para a redução da 
ocorrência de acidentes, situações de risco, 
índices de absenteísmo e licenças por doenças 
na empresa. A prática de Pilates é realizada 
duas vezes por semana e contou com 12 
participações.

Circuito da Saúde 
Realizadas ações com objetivo de sensibilizar 
os empregados para a importância de exames 
preventivos e cuidados com a saúde, com 
medições de temperatura, saturação, pressão 
arterial, índice de massa corporal, testes de 
flexibilidade, de glicemia e de acuidade visual, 
bem como massagem. Durante o ano, foram 
realizados dois ciclos de atividades. 

Primeiros Socorros 
Organizado treinamento para primeiro 
atendimento às vítimas de acidentes e de mal 
súbito até a chegada de auxílio competente, 
reduzindo possíveis complicações e preservando 
a vida. Treinamento realizado com duas turmas, 
com 30 participantes no total. 

Saúde Psicológica 
Por meio de convênio com o Sesi, foi realizado 
um trabalho relacionado à saúde psicológica 
e riscos psicossociais. Com palestras e 
atendimento individualizado para 45 pessoas, 
foram feitos atendimentos semanais pelos 
psicólogos do Sesi.  

Curso de Formação CIPAA 
Treinamento para os integrantes da CIPAA para 
que conheçam a norma regulamentadora NR-5, 
da Portaria 3214 do Ministério do Trabalho. O 
objetivo foi a demonstração de como aplicar 
a norma, dentro das atribuições cabíveis, na 
prevenção de acidentes que possam ocorrer na 
empresa, colaborando para o desenvolvimento 
de um ambiente saudável e seguro. Três 
funcionários participaram do curso. 
 

Formação da Nova 
Brigada de Emergência
Com o objetivo de reforçar a segurança e a 

Nova turma de brigadistas foi 
formada para atuar em emergências
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capacidade de resposta a emergências, foi 
realizada a formação de uma nova equipe de 
brigadistas para atuar nos anos de 2025 e 2026.
A ação qualificou 10 novos brigadistas, 
capacitando-os para atuar na prevenção 
e combate a princípios de incêndio e com 
conhecimentos em primeiros socorros. Eles 
serão pontos focais para uma atuação ágil 
e eficiente em situações de necessidade, 
garantindo maior segurança para todos no 
ambiente de trabalho.

Segurança e Prevenção no 
Ambiente de Trabalho 
Foi realizada palestra sobre a NR-1 (Disposições 
Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 
- GRO) e sua relevância para o ambiente de 
trabalho. O evento esclareceu os fundamentos 
da norma, destacando as responsabilidades 
compartilhadas entre a CIPAA (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes) e a empresa na 
implementação de medidas de segurança e na 
prevenção de riscos ocupacionais.

A ação contou com a participação de 
34 colaboradores, promovendo maior 
conscientização sobre a gestão de saúde 
e segurança no trabalho, e reforçando o 
compromisso com um ambiente laboral seguro 
e saudável.

Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes 
(Sipat) 
Por iniciativa da Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa) foi realizada, de 3 a 7 
de novembro de 2025, a Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes (Sipat) do Sistema 
Ocepar. Foram executadas atividades como 
palestras, treinamentos e ações práticas com o 
objetivo de oferecer a todos os empregados a 

oportunidade de ampliar conhecimento sobre 
segurança, bem-estar e qualidade de vida no 
trabalho.  

Dentre as atividades da semana, houve 
uma reciclagem para condução de veículos, 
desenvolvida pela Autoescola Silva, que ofereceu 
cursos de Direção Defensiva aos interessados, 
com aulas teóricas e práticas. 

O tema Tabagismo também fez parte da 
programação com palestras, inclusive com 
ajuda psicológica, para estimular as pessoas a 
adotarem um estilo de vida mais saudável, sem 
cigarro.

Além das aulas de direção defensiva, o programa 
da Sipat incluiu palestra sobre a Norma 
Regulamentadora 1 (NR-1) na Prática, ministrada 
pela psicóloga Marcela Delgado, e a palestra 
“Identificação de Riscos”, apresentada pelo 
engenheiro de segurança do Sistema Ocepar, 
Enoque Gomes da Silva. 

Combate ao tabagismo
No final do mês de novembro foi enviado, via 
e-mail, um card informativo como parte de uma 
campanha de combate ao tabagismo. O objetivo 
foi conscientizar sobre dos malefícios do uso do 
cigarro. 

Curso de Direção Defensiva
Realização de curso prático e teórico de direção 
defensiva e legislação de trânsito. A capacitação, 
que formou mais de 50 pessoas, incluiu:
•	 Aula teórica (4h) e palestra (1h) sobre 
infrações, recursos, uso do celular, 
ultrapassagem e os pilares da direção 
defensiva (como condições adversas e 
distância de segurança).

•	 Acompanhamento prático individual para 
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aplicar o conhecimento, incluindo mecânica 
básica e treino de troca de pneu.

Coral do Sistema Ocepar 
O Coração do Sistema Ocepar conta com 16 
participantes ativos. O grupo é regido pelo 
professor João Pedro Schmidt. Em 2025, foram 
seis apresentações realizadas em eventos 
promovidos pelo Sistema Ocepar e parceiros.
 

Associação de 
Funcionários 
Os colaboradores estão organizados em uma 
associação, que é responsável pela promoção 
de ações sociais, eventos recreativos e 
campanhas de mobilização para ajudar 
entidades e escolas. 

A AFOCA também tem a finalidade de 
proporcionar a prática da cooperação entre 
os colaboradores, atuando como uma 
cooperativa.  
 

Campanha de Natal 
Em 2025, mais uma vez, foi realizada a 
Campanha de doações de brinquedos para 
crianças de comunidades mais vulneráveis, 
atendendo pedidos para o “Papai Noel”, 

50 pessoas participaram do 
Curso de Direção Defensiva

Coral do Sistema Ocepar no III Encontro 
de Corais Cooperativistas, em Cascavel
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enviados por escrito. No total, foram entregues 
102 presentes, para crianças com idade de 2 a 12 
anos. As crianças são atendidas pela Associação 
de Moradores Amigos da Vila Agrícola, que 
atende famílias do bairro Cajuru, em Curitiba. 

Dia C – dia do Voluntariado
No dia C de 2025, houve arrecadação de 
mantimentos e bens que foram entregues para a 
Escola Marista Social Curitiba.

Apoio na reconstrução de Rio Bonito do Iguaçu 
e demais cidades atingidas pelos tornados. 

O Sistema Ocepar, em conjunto com as 
cooperativas, fez uma mobilização em apoio 
aos atingidos pelo tornado em municípios 
do Paraná. Foram definidas estratégias de 
auxílio às pessoas e ao poder municipal para 
reconstrução das casas e apoio aos atingidos.

Foi realizado encontro com representantes 
das cooperativas, que contou com a 
participação do prefeito de Rio Bonito 
do Iguaçu, Cesar Augusto Bovino, da 
superintendente da OCB, Tânia Zanella, da 
superintendente-geral de Desenvolvimento 
Econômico e Social do Paraná, Keli 
Guimarães, e de Fernanda Adams, do Fundo 
de Apoio à Segurança Pública (Fundaseg). 

Coral do Sistema Ocepar no III Encontro 
de Corais Cooperativistas, em Cascavel
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A finalidade da mobilização foi apoiar a 
reconstrução das casas em Rio Bonito do 
Iguaçu e nas demais cidades atingidas pelo 
tornado. 

As cooperativas com atuação nas 
regiões se mobilizaram para atendimento 
dos associados e das pessoas atingidas, 
incluindo Paulo Pinto (Cooprossel), Paulo 
Roberto Fachin (Coasul), Gisélio Linhares 
(Sicoob Credicapital), Wellington Ferreira 
(representando a Central Sicredi PR/SP/RJ) e 
Jair Colla (Cercho).

Foi definida a criação de um Comitê 
para coordenar as ações, que contou 

com a participação da Diretoria Executiva do 
Sistema Ocepar, do jornalista e coordenador de 
comunicação e marketing, Samuel Milléo Filho, 
de Neuza Oliveira, coordenadora da secretaria 
executiva, e do analista técnico da Gerência de 
Desenvolvimento Técnico, Salatiel Turra, com a 
finalidade de coordenar as ações e orientar as 
cooperativas para apoiarem financeiramente ou 
donativos.

Também foram disponibilizadas contas nas 
cooperativas de crédito (Sicredi, Cresol e Sicoob) 
para depósito de valores a serem destinados 
para reconstrução das casas e compra de 
eletrodomésticos. 

Selo Clima
A Ocepar recebeu, em 2025, o Selo Clima 
Paraná, conferido pela Secretaria do 
Desenvolvimento Sustentável do Paraná 
(SEDEST). O reconhecimento atesta que a 
Ocepar se enquadra na política estadual de 
emissões de gases de efeito estufa, estabelecida 
pela Lei Estadual nº 17.133/2012. O selo tem 
como objetivo reconhecer as boas práticas ESG 
desenvolvidas pelas organizações, bem como 
acompanhar os resultados do monitoramento e 
medidas de mitigação de gases de efeito estufa.

Coral do Sistema Ocepar no III Encontro 
de Corais Cooperativistas, em Cascavel

Dia C do Sistema Ocepar 
entregou mantimentos e bens 

para Escola Marista Social Curitiba
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Plano de Ação para 2026

Diretoria Executiva
•	 Atuar com a OCB (Organização das 

Cooperativas Brasileiras), Frencoop (Frente 

Parlamentar do Cooperativismo) e FPA 

(Frente Parlamentar da Agropecuária) na 

regulamentação da Reforma Tributária e nas 

discussões e encaminhamentos de projetos 

de lei que afetam o Cooperativismo e as 

atividades de seus cooperados;

•	 Coordenar a implementação das ações do 

Plano Paraná Cooperativo 300 e do Programa 

de Educação Política;

•	 Criar um Comitê para apoiar a constituição de 

cooperativas de seguros;

•	 Desenvolver ações nos processos de 

intercooperação e de alianças estratégicas das 

cooperativas;

•	 Realizar curso internacional para presidentes e 

executivos;

•	 Propor sugestões de programas e projetos de 

incentivo para as cooperativas;

•	 Editar o livro “Ocepar 55 Anos”;

•	 Atuar junto à Invest Paraná e Secretaria da 

Fazenda para viabilizar linha de recursos 

para apoiar as Cooperativas de Saúde 

na construção de hospitais e demais 

investimentos de saúde;

•	 Coordenar o Comitê das Cooperativas de Crédito;

•	 Realizar as reuniões de Núcleos, AGO/AGE, 

reuniões da Diretoria e Conselhos e o Fórum dos 

Presidentes;

•	 Reformar o Estatuto Social da Ocepar para se 

adequar ao da OCB.

•	 Elaborar propostas para os candidatos ao 

governo do Paraná.

Comunicação
•	 Elaborar o Manual de Gestão de Crise de Imagem 

do Cooperativismo Paranaense;

•	 Realizar o 18º Prêmio Ocepar de Jornalismo;

•	 Publicar 12 edições da Revista Paraná 

Cooperativo;

•	 Produzir diariamente o Informe Paraná 

Cooperativo;

•	 Ampliar o alcance do Sistema Ocepar nas redes 

sociais, com divulgação de atividades em prol 

das cooperativas e estímulo ao engajamento 

do público em ações relacionadas ao 

cooperativismo;

•	 Produzir conteúdo para Rádio e TV Paraná 

Cooperativo;

•	 Realizar ações de marketing cooperativo com 

recursos do fundo da OCB.

•	 Apoiar a participação do Sistema Ocepar em 

eventos como Show Rural, ExpoApras e Feira 

do Empreendedor, contribuindo na organização, 

criação da identidade visual, produção de 
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materiais de divulgação, entre outras ações 

durante a realização dos eventos;

• Promover o Fórum de Comunicação;

• Promover imersão em fotografia;

• Prestar atendimento às demandas da

imprensa.

Área Técnica
• Coordenar o projeto de novas fontes de

financiamento para as cooperativas;

• Elaborar proposta de Plano Agrícola e

Pecuário para a Safra 2026/27;

• Realizar treinamentos sobre Crédito e Seguro

Rural;

• Coordenar os projetos de armazenagem de

grãos e de agroindustrialização;

• Desenvolver um Power BI com informações

sobre as agroindústrias das cooperativas;

• Realizar o Fórum de Armazenagem e de

Agroindústria;

• Atuar junto ao Ministérios da Agricultura e

Pecuária e da Fazenda com vistas à criação de

um novo modelo de seguro rural;

Sanidade Agropecuária
• Coordenar o projeto de Sanidade

Agropecuária;

• Realizar a Semana de Sanidade Animal;

• Desenvolver ações de fortalecimento e defesa

de interesses das cadeias de proteína animal

das cooperativas;

• Coordenar o projeto de Alianças em Pesquisa

Cooperativa.

Economia e Mercado
• Implantar a plataforma de inteligência

de mercado e elaborar seu plano de

lançamento;

• Definir informações e padronizar a coleta para

a base de dados do Dashboard de Mercado;

• Participar de feiras e eventos internacionais;

• Elaborar proposta de representação conjunta

dos negócios do cooperativismo no mercado

internacional;

• Atender cooperativas em iniciativas de acesso a

mercados e receber delegações internacionais.

Jurídica e Tributária
• Coordenar e assessorar as cooperativas no

projeto de defesa do Ato Cooperativo e Gestão

Tributária na implementação da Reforma

Tributária;

• Publicar, mensurar e acompanhar o alcance dos

Informes Jurídicos mensais;

• Promover eventos para capacitação da área

jurídica das cooperativas em temas de interesse;

• Mobilizar ações estratégicas com o Grupo

Técnico da área Jurídica;

• Atualizar o compêndio da legislação

cooperativista;

• Atuar no Conselho de Contribuintes e Recursos

Fiscais do Paraná;

• Coordenar as ações do Grupo de

Acompanhamento e Estudos Tributários.

Relações Institucionais
• Coordenar os projetos de Educação

Política e o Núcleo de Inteligência Política;

• Estruturar oficina de multiplicadores para

formação de lideranças cooperativistas que

atuem na implementação e difusão do

programa de educação política;

• Coordenar o Programa de Educação Política

voltado às eleições 2026;

• Coletar informações para compor o

perfil dos candidatos participantes

do programa;

• Compilar principais ações de representação da

Frencoop, FPA e da Assembleia Legislativa do

Paraná;
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•	 Estruturar formação para equipe interna 

e cooperativas com foco na troca de 

conhecimento para construção de estudos 

multidisciplinares voltados a análise de 

cenários;

•	 Padronizar o processo de monitoramento 

de normativos estaduais de interesse do 

cooperativismo, incluindo projetos de lei 

(desde seu protocolo), resoluções, portarias, 

decretos, leis sancionadas e projetos de lei 

vetados;

•	 Elaborar propostas para os candidatos ao 

governo do Paraná.

Meio Ambiente
•	 Propor uma plataforma de integração 

geoespacial para as cooperativas;

•	 Realizar visitas técnicas do programa 

Conhecer para Cooperar com a participação 

do Instituto Água e Terra - IAT;

•	 Planejar e executar a Semana do Meio 

Ambiente com a participação das 

cooperativas;

•	 Promover ações de integração entre o órgão 

ambiental e as cooperativas de crédito;

•	 Apoiar o projeto de regularização do Cadastro 

Ambiental Rural;

•	 Acompanhar os inventários de emissão de gás 

carbono nas cooperativas.

Certificação de 
propriedades rurais e 
pesquisa
•	 Apoiar o processo de implantação da 

Certificação Paraná Cooperativo em 

propriedades rurais;

•	 Coordenar o projeto de Gestão de Energia;

•	 Representar institucionalmente a Classe Rural 

no Conselho de Consumidores de energia da 

Copel.

Planejamento e Controle
•	 Incentivar a utilização do planejamento 

estratégico como ferramenta de gestão;

•	 Estabelecer o mapa estratégico do Sistema 

Ocepar;

•	 Conduzir o processo de avaliação de 

desempenho profissional de 2025;

•	 Rever as regras e o processo de avaliação 

de desempenho profissional para 2026, em 

conjunto com o Núcleo de Desenvolvimento de 

Pessoal Interno;

•	 Coordenar o ciclo 2026 do planejamento 

estratégico organizacional e realizar o 

acompanhamento e controle das metas;

•	 Estruturar o planejamento estratégico 2027;

•	 Coordenar metodologicamente o 

desenvolvimento dos 30 projetos do PRC300 

e apoiar a estruturação dos workshops com o 

Comitê Consultivo do PRC300;

•	 Estabelecer a estrutura do Sistema de Gestão 

da Qualidade – SGQ;

•	 Estabelecer a cadeia de valor do Sescoop/PR, 

Ocepar e Fecoopar;

•	 Desenvolver Manual da Qualidade e treinar 

pessoas em processos e Gestão da Qualidade;

•	 Desenvolver programa de melhoria contínua do 

Sistema Ocepar (Trilha dos Multiplicadores);

•	 Realizar auditorias de processo e a manutenção 

dos processos do sistema Pipefy;

•	 Acompanhar os indicadores orçamentários do 

Sescoop/PR, Ocepar e Fecoopar;

•	 Disponibilizar os indicadores OCB e Eleva para 

o Nacional.

Auditoria
•	 Elaborar e aprovar o Estatuto da Auditoria 

Interna, definindo missão, independência, 

autoridade e responsabilidades;

•	 Desenvolver um dashboard gerencial para 

acompanhamento das horas planejadas 

versus realizadas nos trabalhos de auditoria, 
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permitindo o monitoramento da eficiência e 

da alocação de recursos;

•	 Formalizar os trabalhos da Auditoria 

Interna conforme o PAINT (Plano Anual 

de Auditoria Interna) aprovado para 2026, 

incluindo as etapas de planejamento, 

execução, comunicação dos resultados e 

follow-up das recomendações;

•	 Estruturar um modelo de avaliação 

periódica da qualidade da Auditoria Interna, 

conforme preconizado pelo IIA (Instituto 

dos Auditores Internos do Brasil);

•	 Acompanhar os indicadores de 

desempenho da Auditoria Interna, tais 

como a taxa de implementação e o prazo 

médio de conclusão dos planos de ação, 

entre outros.

Integridade e Compliance
•	 Elevar o nível de integridade, medido pelo 

e-Prevenção, uma plataforma do Tribunal 

de Contas da União (TCU) que ajuda as 

organizações a prevenirem a corrupção  

através de autoavaliação, diagnóstico 

e implementação de boas práticas de 

integridade;

•	 Fortalecer a cultura de Integridade por 

meio de desenvolvimento da comunicação 

e treinamento;

•	 Dar tratamento para denúncias;  

•	 Manter o nível de maturidade “Muito Alta” 

no Programa de Conformidade em Lei 

Geral de Proteção de Dados, em que se 

planeja implementar a norma de Proteção 

de Dados Pessoais para atividades de 

recursos humanos, assim como a norma 

de Proteção de Dados Pessoais para 

atividades de recursos humanos;

•	 Conduzir a execução do plano de ação dos 

processos que tratam dados pessoais e do 

plano de ação de controle de segurança da 

informação.

Tecnologia da Informação
•	 Incorporar inteligência artificial, com foco em 

projetos estratégicos;

•	 Inteligência Artificial (IA) – criar o Comitê de 

IA promovendo integração com a unidade 

nacional (OCB) para adoção das melhores 

práticas e alinhamento das iniciativas;

•	 Desenvolver sistemas internos e/ou  

implantar softwares fornecidos pelo Sistema 

OCB;

•	 Integrar e evoluir sistemas existentes para 

atender às necessidades estratégicas e 

operacionais;

•	 Realizar treinamentos e fóruns para as 

cooperativas em inteligência artificial e  

outros temas demandados pelas 

cooperativas;

•	 Participar do grupo dos técnicos de 

tecnologia da informação do Sistema “S”;

•	 Governança de Dados – estabelecer 

documentos, papéis e permissões; padronizar 

repositório de planilhas atualizáveis por área; 

ajustar acessos conforme mapeamento;

•	 Governança de Sistemas – mapear sistemas, 

responsáveis e fluxos; implementar e revisar 

controles de acesso;

•	 Atendimento de TI & SLAs – definir SLAs e 

monitorar via BI os atendimentos, aplicando 

metodologia ágil;

•	 Backup & Continuidade – definir arquitetura e 

implantar nova solução, validando com teste 

de restauração;

•	 Segregação/Operação – segmentar 

aplicações e integrar análise de 

vulnerabilidades (DevSecOps);

•	 CRM –implantar o CRM desenvolvido pelo 

Nacional.
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Defesa das Relações 
Trabalhistas
•	 Orientar as cooperativas nas áreas trabalhista, 

previdenciária, epidemiológica e acústica;

•	 Realizar treinamentos nas áreas de saúde mental 

e Burnout;

•	 Apoiar a CNCoop em questões relacionadas à 

alteração da legislação sobre ruídos e obrigações 

de contratação de percentuais de empregados 

como PCD e menor aprendiz;

•	 Atuar junto aos Ministérios Público do Trabalho e 

do Trabalho e Emprego, em apoio às cooperativas 

em questões relacionadas às relações de trabalho 

e atuações dos órgãos públicos.

Negociação Sindical
•	 Coordenar as negociações salariais e realizar 

Convenções Coletivas de Trabalho;

•	 Apoiar as cooperativas na realização de Acordos 

Coletivos de Trabalho.

Saúde e Segurança  
do Trabalho
•	 Realizar treinamentos em saúde e segurança do 

trabalho;

•	 Subsidiar as cooperativas para defesas 

administrativas e judiciais.

Trabalho Seguro
•	 Prestar consultoria às cooperativas para 

adequação das unidades armazenadoras nas 

normas exigidas pela fiscalização do Ministério do 

Trabalho e Emprego;

•	 Apoiar as cooperativas na defesa das autuações 

dos órgãos públicos;

•	 Realizar estudos com apoio do setor de ensino e 

pesquisa sobre limites de ruídos com causam mal 

à saúde.

Grupos Técnicos
•	 Coordenar os grupos técnicos que 

tratam da implementação das Normas 

Regulamentadoras (NRs) de ruídos e de 

armazenagem;

•	 Realizar visitas às unidades frigoríficas e 

de armazenagem de grãos para apoiar 

as cooperativas em boas práticas em 

segurança do trabalho.

Mediação e Arbitragem
•	 Apoiar as ações da CAMFIEP junto  

às cooperativas e realizar treinamentos  

para difusão da prática da mediação e 

arbitragem.

Conectividade
•	 Participar das ações do Programa Paraná 

Conectado com vistas a ampliar o alcance 

do sinal de internet no campo.

Infraestrutura e Logística
•	 Desenvolver ações com o G7 (Ocepar, Fiep, 

Faep, Fecomercio, Faciap, Fetranspar e 

ACP) e demais entidades e órgãos públicos, 

com vistas a acompanhar o andamento 

das obras nas rodovias concessionadas e 

participar das comissões tripartite entre 

concessionárias e ANTT;

•	 Atuar junto ao Governo Federal propondo 

sugestões para a realização de um novo 

leilão para a Ferrovia Malha Sul e junto ao 

Governo do Paraná para privatização da 

Ferroeste; 

•	 Propor ações para melhoria e ampliação da 

infraestrutura portuária;

•	 Apoiar o governo do Estado para 

dar continuidade aos programas de 

investimentos nas rodovias estaduais e 

estradas rurais.



283

PLANO DE AÇÃO PARA 2026

Gerência de 
Desenvolvimento Humano
A Gerência é responsável pelo desenvolvimento 
de atividades de treinamento de pessoas e 
criação de planos de ação para as cooperativas 
desenvolverem as competências de seus 
profissionais e cooperados, buscando a 
excelência na gestão. Quatro coordenações são 
as responsáveis pela execução dos trabalhos.

Cooperativismo 
e Promoção Social
Atua com ações voltadas ao desenvolvimento do 
cooperativismo e promoção social, seu trabalho 
é focado no quadro social das cooperativas. Suas 
metas para 2026 são as seguintes:
•	 Aprendizagem: Realizar o Fórum Estadual de 
Aprendizagem e execução de pesquisa de 
satisfação sobre a formação técnica e prática 
dos jovens aprendizes;

•	 Identidade: Pesquisa de Identidade 
Cooperativista;

•	 Plano Sucessório: Monitorar o plano 
sucessório no Programa Unindo Gerações;

•	 Organização Familiar: Coordenar o projeto de 
Organização da Família Cooperada;

•	 Formação de Agentes: Apoiar e acompanhar 
o Programa de Formação de Agentes do 
Cooperativismo;

•	 Promoção dos Encontros Estaduais de 
Lideranças Jovens, Femininas e do Programa 
CooperJovem e Encontro de Corais 
Cooperativistas;

•	 Educação nas Escolas: Desenvolver itinerários 
formativo para cooperativas mirins, escolares e 
o programa CooperJunior.

Desenvolvimento 
Profissional
Realiza ações e atividade voltadas ao 
desenvolvimento profissional dos empregados e 

na inovação, em cursos e eventos centralizados, 
nos quais participam profissionais de várias 
cooperativas. Suas metas para 2026 são as 
seguintes:
•	 Relatório de Boas Práticas Acadêmicas: 
desenvolver modelos de apresentação de 
trabalhos de conclusão de curso.

•	 Profissionais do Futuro: Identificar o perfil 
profissional e criação de planos de ação para 
as cooperativas;

•	 Gestão do Conhecimento: Implementar 
iniciativas e programas de formação 
para fortalecer a cultura de gestão do 
conhecimento;

•	 Formação Internacional: Dar continuidade 
aos programas de formação de presidentes e 
executivos;

•	 Inovação: Lançar a Plataforma Inovacoop e 
estruturar programas conforme a maturidade 
de inovação das cooperativas;

•	 Pesquisa Salarial: Estruturar o ciclo  
completo da pesquisa salarial e de benefícios 
para 2026. 

Desenvolvimento Regional 
Trabalha diretamente com as cooperativas na 
realização de cursos e eventos descentralizados, 
ou seja, nos quais o publico e a organização é 
própria da cooperativa. Suas metas para 2026 
são as seguintes:
•	 Reuniões Técnicas: Executar os planos de 
ação e reuniões técnicas nas regiões Centro-
Sul, Norte/Noroeste e Oeste/Sudoeste;

•	 Planejamento das Cooperativas: Realizar 
treinamentos sobre planejamento 
orçamentário para as cooperativas;

•	 Mercado de Trabalho: Propor estudo 
prospectivo para alocação de profissionais;

•	 Atratividade de Talentos: Disponibilizar 

soluções para auxiliar as cooperativas 

na atração e retenção de colaboradores, 

desenvolvendo ações para atender os 

trabalhadores estrangeiros;

•	 Orçamento de treinamento: Criar nova 
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metodologia de alocação orçamentária para a 
descentralização de recursos em 2027.

•	 PEDC: apresentar proposta para remodelar o 
PEDC (Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Cooperativista.

Desenvolvimento 
Profissional Interno
Cuida das ações desenvolvidas para os 
empregados do Sistema Ocepar. Suas metas para 
2026 são as seguintes:
•	 Capacitação de Colaboradores: organizar 
um plano de treinamento contínuo para os 
empregados do Sistema Ocepar;

•	 Desenvolvimento de Gestores: Criar e estruturar 
um programa voltado à formação de gestores 
internos;

•	 Sistema: Estabelecer requisitos funcionais para 
um sistema de acompanhamento de bolsas de 
estudo;

•	 Estrutura de mentoria: Implementar nova 
estrutura de mentoria direcionada aos 
empregados.

Gerência de Monitoramento 
e Consultoria
Responsável pela execução do programa de 
monitoramento, consultoria, atendimento contábil 
e tributário e aos ramos do cooperativismo, 
trabalho esse, desenvolvido por três 
coordenações:

Monitoramento
•	 Acompanhar e monitorar o desempenho 
econômico-financeiro, legal e de governança 
das cooperativas

•	 Apoiar a execução do Programa de Autogestão 
das Cooperativas Brasileiras

•	 Realizar reuniões institucionais na modalidade 
presencial ou virtual

•	 Gerar relatórios de monitoramento e devolutivas 
técnicas

•	 Elaborar cenários individuais e consolidados do 
cooperativismo paranaense

•	 Operacionalizar e aprimorar o Sistema AG 
Monitoramento

•	 Atualizar informações cadastrais e de 
governança das cooperativas

•	 Orientar grupos interessados na 
constituição, registro e regularização de 
cooperativas

•	 Emitir pareceres técnicos de registro, 
regularidade, suspensão e cancelamento

•	 Participar de assembleias gerais ordinárias e 
extraordinárias

•	 Elaborar relatórios pré-AGO
•	 Elaborar diagnósticos econômico-
financeiros, legais, tributários e de RH

•	 Participar e apoiar projetos estratégicos e 
estudos setoriais

•	 Orientar tecnicamente as demandas dos 
ramos cooperativistas

•	 Consolidar e analisar informações para 
comunicação institucional e defesa do 
cooperativismo

•	 Implantar ferramenta de IA (inteligência 
artificial) na base de dados do AG-
Monitoramento, a fim de agilizar as análises 
com visualização preditiva das cooperativas.

•	 Realizar a integração de dados entre áreas 
fins do sistema Ocepar, criando o banco de 
informações do cooperativismo Paranaense

Desenvolvimento
•	 Promover o desenvolvimento institucional 
das cooperativas

•	 Executar o Programa ESG+Coop
•	 Realizar ações de formação e capacitação 
em ESG, governança e sustentabilidade

•	 Aplicar e analisar diagnósticos de 
maturidade ESG

•	 Consolidar indicadores ESG no Sistema AG 
Monitoramento

•	 Realizar fóruns, eventos técnicos e encontros 
temáticos

•	 Estruturar processos de certificação 
cooperativista (Projeto 5 – PRC300)

•	 Implementar e acompanhar o PEGCOOP
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•	 Realizar a formação e capacitação de 
conselheiros fiscais

•	 Auxiliar no desenvolvimento de cooperativas 
emergentes

•	 Realizar imersões técnicas e visitas de 
benchmarking para cooperativas emergentes

•	 Formar e capacitar agentes de monitoramento 
e autogestão

•	 Apoiar projetos institucionais do Governo do 
Estado relacionados a cooperativas emergentes

•	 Fomentar a inovação, a intercooperação e as 
boas práticas de governança

•	 Viabilizar e coordenar programa de formação de 
contadores para cooperativas de transporte

•	 Viabilizar e coordenar programa de formação 
em ESG+Coop para cooperativas de  
transporte

Consultoria, Técnica 
Contábil e Tributária
•	 Fazer acompanhamento técnico as consultorias 
contratadas;

•	 Atuar para fortalecer a governança 
cooperativista;

•	 Estruturar e consolidar a auditoria interna nas 
cooperativas;

•	 Desenvolver e monitorar o programa de 
compliance;

•	 Prestar apoio técnico-contábil e tributário às 
cooperativas;

•	 Apoiar as cooperativas para adequação em 
temas da reforma tributária

•	 Fomentar a intercooperação por meio do 
Projeto JUNTOS;

•	 Apoiar o desenvolvimento de instrumentos 
financeiros e projetos estruturantes;

•	 Realizar eventos para treinamento de auditores 
internos;

•	 Coordenar o GT de Gestores de Auditoria 
Interna;

•	 Realizar o Fórum de Auditores Internos;
•	 Apoiar as auditorias internas em cooperativas;
•	 Elaborar estudos e pareceres contábeis, 
tributários e societários

Ações para os Ramos 
do Cooperativismo
•	 Consolidar as demandas setoriais e encaminhar  
aos órgãos competentes;

•	 Participar em fóruns, câmaras temáticas e 
conselhos;

•	 Elaborar estudos técnicos sobre análises 
regulatórias;

•	 Prestar apoio na defesa institucional;
•	 Gerar subsídios técnicos para políticas públicas e 
normativos setoriais.

Gerência Administrativa 
e Financeira
Cuida das áreas de contabilidade, financeira, 
operacional, patrimonial e de recursos humanos, 
possui duas coordenações – Coordenação 
administrativa e Financeira e Coordenação de 
Suprimentos e Operações.
•	 Coordenar a revisão do Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários, com o apoio de consultoria especializada;

•	 Conduzir os processos de recrutamento, seleção, 
contratação, ambientação e avaliação de novos 
colaboradores;

•	 Executar a migração da folha de pagamento para o 
Centro de Serviços Compartilhados da OCB;

•	 Assegurar o equilíbrio orçamentário por meio de 
uma gestão financeira eficaz;

•	 Expandir o portfólio bancário com a inclusão de 
novas instituições financeiras;

•	 Garantir rentabilidade média igual ou superior ao 
CDI nas aplicações financeiras;

•	 Implementar a migração da contabilidade para o 
Centro de Serviços Compartilhados da OCB;

•	 Apoiar a migração do processo de viagens e 
prestações para o sistema Fluig Viagens da OCB;

•	 Atender as demandas dos órgãos de controle, como 
TCU-Virtual, Portal da Transparência e Auditoria;

•	 Conduzir os processos licitatórios de aquisição de 
bens e serviços;

•	 Gerir os contratos administrativos por meio da 
plataforma contratos.gov, disponibilizada pela OCB;

•	 Participar da migração do processo de compras 
para o sistema Fluig Compras da OCB.
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